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Snii(os, ir-is-mor, 
Depois de uns dias de ompleti pa-

MlysaçAo no mercado dc cuia, dias 

mortos c que passam vagarosos e tris-

tes, soli a dolorosa cspectativa de ver-

se o café ealilr diariamente de preço; 

tivemos, felizmente, um salibado cheio 

de esperanças e lie rem reis inuis uos 

lotes. 

l'ol o mercado de Nova-Yorl. que, 

ssslm correndo voloz nas luas baixas, 

nAo esteve para meias medidas e alirlu 

no sabbado, com 16 a 10 pontos de 

alta, conservando eila cotaçto no fe-

diniiiento. 

Mal se soube dcsl.i agradavel noticia 

e o pesioal do café, num nilxto de 

ndmiraçAo n alegria, cantou vlctorla o 

moveu-se pela rua, prasentílro, certo 

lie que agora eslava salvo o café. 

—Alta de IH a 20 pontos! será cri-

Te I ? NAo seria ba ixaf . . . 

Perguntou-nos alguém, JA l ia des-

JjíiMluado a ViV o café subir. 

Por entquaiito, tivemos a melhoria de 

lon réis nos lotes tratialliados, e acre-

ditamos que o negocio melhore um 

pouco, n io tanto como te espera por-

que os itacl;i que temos no outro lado 

e em Santos, e.lcs eternos phanlas-

mas nunca doIxarAo o café sulilr como 

seria de desejar, maximé aluda com 

o cambio alto o Urine com que cita-

mos. 

Ir» multo devagar i |i í bom ne-

gocio. 

As vendas reguladas na semana fin-

da foram insignificantes, a nao ser no 

saliliado, que o negocio avolumou um 

pouco. Continuaram com prefereucla 

os café* baixos. As eutradas foram 

regulares e as sabidas poucas. 

Cartas cariocas 
15 de dezembro 

Confesso que não entrou ain-

da c espero <-m Deus que não 

entre jamais noa meus hábitos 

ICr ByRtcmaticaniento os debates 

fia Cauiara e do Senado ; foi por 

isso que escaparam dou» dis-

cursos proferidos pelo meu ve-

lho amigo Coelho Lisboa, sena-

dor pela Parahyba, a proposito 

tjo um auxilio pecuniário que fi-

le pediu, afim de que as jovens 

pianistas Ilelena e Suzana do 

Figueiredo, alumnas laureadas 

do Instituto Nacional do Musi* 

ca, possam aperfeiçoar o com-

pletar na Kuropa os seus estu-

dos. 

Nunca ouvi as duas pianistas 

que, se me não engano, já fo-

ram applaudidsa pelo publico do 

8. Paulo ; creio <|ue sSo real-

mente notáveis, tão e com tanto 

cntliusiasmo têm sido elogiadas 

pelos entendidos ; demais, per* 

tcnccm a uma família de artis-

Ias, são fillms de Aurélio de Fi-

gueiredo, sobrinha» de Pedro 

Aincrico, c netas . . . Coelho Lis 

fcõa que o diga num curioso trC' 

ciio dos seus discursos : 

• O bisavô dessas meninas, Ma-

noel de Ciuist), deixou uma 

bella tradição musical em todo 

o Norte. Elle tinha uma orclies-

tra completa, de quarenta figu 

ras, que era chamada para as 

grandes festas das capitaes do 

Pernambuco, da rarahyba, do 

Ceará a até da Balua. Tinha, 

por assim dizer, uma compa-

nhia Ijrica completa em casa. 

Era um violinista exímio ; seus 

filhos Danial de Figneiredo e 

Tristão GrangeUo, violinistas 

lambem, tocavam como elle, ou-

tros instrumentos, e faziam par-

te da pliilarmonica. f'ma de snae 

filhas, d. Maria, era mezzo-so-

prano dramatico, a outra, d. 

( landins, era contralto; Trio-

Ho Grangeiro era um bar?tono 

i a força.- Como f,e vê, faltavam 

•penas • tenor • o baixa 

Eatoa aoavaaeido do qae os 

I tf* q a e » 

ae trata iBo contiuuadorea ata-

vioos da tratfiçlo musical da fa-

miiia Pigueiredo, o, uma ves 

que foram, n i o sei porque, aup-

primldos os prêmios d» viagem 

do Instituto de Musica, n i o se-

ria inuito que o Estado lhes 

concedesse o auxilio pedido; 

mas n i o foi prociaamente para 

advogar a causa das duas gen-

tis pianistas que peguei na pen-

sa. O meu assutnpto ato o i dis-

cursos da Coalho Lisboa. 

O illustre senador aproveitou 

o ensejo para fazer uma apre-

ciação rapida maa auggestiva do 

nosso melo intollectual e chamar 

para ella a attançfio do govoruo 

pedindo-lhe que promova o nos-

so mercado artístico o littera-

rlo. 

])o Diário Offietal nfto cons-

tam os sorrisos ironicos o os 

reprehensivos olhares com que 

provavelmente foi ouvido o 

nador-pocta ; a leitura dos seua 

discursos d£ a sensação do que 

o Senado o escutou altentamen-

te, e alguma cousa já é não ter 

havido chacota, como no dia cm 

que Huy Barbosa pediu uma 

mobília para a Academia de Ler 

tras ; Coelho tiisbôa tevo ntó ai-

pim» apartes animadores, profe-

ridos pelos 8i's. Alfredo Eiiis, 

Joaquim Caluuda e Urbano de 

Gouvêa. 

Entretanto, declaro-me conven. 

cidissimo de quo o generoso sena-

dor, com toda a sua oloquencia, 

não só não consegue beneficiara 

littcralura e n arte, mas é muito 

capaz dc prejudicar sériamente 

a sua carreira poiitica... Salvo 

uma ou outra cxcepção, ninguém 

no Senado ou nu Cainara toma 

a sírio taes aesuniplos, e o lil-

lerato <JUB entra para NR;uollos 

casas m u n i d o cio u m d i p l oma 

eleitoral,devo deixar a litteretura 

cá fóra e sacudir á porta tia rua 

o pó das saudalias, se não <|ui 

zci- que lú dentro o considerem 

um visionário, um sonhador, um 

maluco. Ou discursos podom ser 

l íUerar ios, como os de Uuy B a t i 

boea, B a r b o í a L i m a e outros, 

mas os assumplos não podem 

«er senão administrativos e po 

micos.-

Coelho Lisboa ha de sentir as 

consequcncius dc ter abalado as 

columnas o os bnlnustres do pa< 

iacio do conde de Arcos com os 

nomes do Carlos Gomes, Pedro 

Américo, Rodolpho Bernardelli, 

Henrique Oswaldo, Alberto Ne. 

poniuceno, Francisco Braga, Ola-

vo Bilac, Coeliio Netto, Sylvio 

Boniero, Alberto de Oliveira, 

Rnymundo Corrêa, Affynso Cel 

so, João Ribeiro, Rocha Pombo 

e outros, l ia de pesar-lhe o re-

morso dc haver pcrlurbado com 

duas estrophes de Castro Alves 

a solennidacle pavorosa daquel-

la casa onde, a rigor, ein maté-

ria dc poesia, só se pôde ouvir 

nquello trecho do monoIogo de 

Carlos V, no TIernani. 

Cs iòute$ solilairtí 
A> ilevoltnl ripéler i/ue /mi o/es niisti'i er. 

E verdade que não deiu-am 

de ler nesta intenção pratica, c 

de consultar os interesses do 

fisco, estas palavras de Coollio 

Lisbôa : -O unico merendo que 

nesta terra se apresenta no pin-

tor é o proprio governo ; salvo 

uma ou outra cncominenda do 

Estado, o pintor não tem o que 

fazer no Brasil. L' preciso ani-

mar os elementos que devem 

mais tarde formar o nosso gos-

to ariistico e fazer a propagan-

da para se estabelecer o merca-

do artístico e litterario». Ora, 

estabelecido quo seja esse mer-

cado, e sem grande aacrificio 

para o Thesouro, este não terá 

s< não que lucrar ; mas como 

não ê possível tratar desses as-

sumplos sem falar do escripto-

res e de artistas, dc poesia e dc 

musica, ai do senador ou do de-

putado quo so atrever a advo-

gar os interesses das artes e das 

lettras ! 

Vamos lá, meu pobre Coelho 

Lisbôa, bate nos peitos, c decla-

ma, como Carl03 V -. -Charle-
magne, pardon ! 

A. A. 

encontro fia coborturas das ga-
lerias, ficando o capitão Cosia 
liceiramonte ferido na m i o di-
reita. Todos os quo se achavam 
no Velodromo não rsgatenra^t, 
todavia, os maiores appUr.sos 
ao sr. Costa, pela colma q;*o re-
velou durante a sua cur'41, mas 
difficil ascensão, não tejulo con-
seguido, davido ao n/«u tempo, 
•lovar-se o balão a mais do 40 
metros da terra. 

E foi essa a. nota do dia dc 
h ontem. 

y i v i a ã » tfo ovolmçSoa 
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A dlfls&o de evolu<;0e«, sob o com-
mauAo do almlranto Alexandrino de 
Ateuear, que esta aetualmente em 
Santa Calhariua, vai deixar o rorto 
de Florianópolis, para bter exerc.cios 
em alto mar. 

Ta ak l a a d a a ? 

Falam em bespanlioladas o as yau-
klzadas! 

Na assemli!óa dos engenheiros na-
vaes havida em Nova-York, a 1C ou 
17 do passado, o ar. Anon Plielps-
Slokei declarou quo as modificações 
que fez uos planos do seu «forte ilu-
eluautc», navio de fur na espherlea, 
far.Vi desse vavio o mais pedsroso dv 
mundo iulelro. 

(l Vitima, tal é • nome que o sr. 
Stokes deu ao seu i arco, deslocar.i 
3Ü.UIK) toneladas podeado desenvolver 
as suas macldnas iit.iKKt natallos-va 
por para dar-lhe a velocidade ds 8 
uós. 

0 armamento roinpor-«e-i da dous 
canhAes de Ift polle.;a<ias e dc vlnle 
de 3 pollegadas. 

TSo formidável IÍ o novo /.triian, 
que o sr. Rlokes alllrimi com o apru-
mo de um verdadeiro I/UII/.VÍ que, do-
tado com essa luar.lilna de Kuerra. o 
seu pail •suslealara paz>, com o ter-
ror que o rilniia ha de iusplrar ao 
mundo iutelro. 

Rev i s ta mil i tar 

0 cclelire economlsln atislilaeo, cuja 
aucloridade e reconheeiiia, M. Alexau-
dre vou apreNentou, aluda lia 
pouen,na Imprensa "Io seu palz. o re-
suliadn dos sxus cálculos lio lnilauço 
final de urna guerra entre a Inglater-
ra, a TraiKa e a Alleiiianlia. 

A auclorldnde díi li. vr.u Puz e o 
Interesse do assuui|iio escolhido paru 

seu estudo, produ/.lu na Iniprèust 
de lleillm uma certa eommoçlo. 

Para a França e Al emanlia, cujas 
despesas da guerra sito avaündns na 

[ mesma cifra, calcula M. vou l'uz quo 
a ileipesa ioUI dc ijUiiliiiiei' destns nu-
çiies, eoinpreliondeiiiío perda* dn di-
versas nalureziis, ê pôde couipular eiri 
õu mil millines de Irnncos. 

Qualquer destas nações que licar 
vencedora pn.lerú i-eeelieruma Indeai-
nhaçAo dc guena, que niio seri da 
certo superior a iü inli inUuícs de 
francos. 

Por seu turno a Inglaterra n.lo ar-
risca no prluciiiiAdeula nuerra muis 
do 13 mil milhões dc tijucos, lemlr. 
deante dc si o ganho dlreclo do nio-
nopollo, do commerclo marítimo, quo 
ficará absolutamente nas suas mios, 
n o lucro extraordinário da compre., a 
tiaixo pie-o, dos fundos extrangeiros. 

II i>uila do estudo de M. vou Puz 
um prejuízo certo para a A'le:nanlia 
ou para a França de 40 mil milhões 
de iraucos paiã a vencedora e de liJ 
mil milhões |'aru a vencida, ^aiiliaudo 
a Inglaterra em ainlias us liypoUiesei, 
nlem de incomparavels vaulaxens mo-
raes e poluídas, mais dc KO mil ml-
Ihfies rte francos, v Isto quo os lucros 
do commerclo niarlliir.o e uos fundos 
rxtrau:elros »Ho computados riu Oi 
mil mllli^es de francos. 

Banquete pol í t ico 

iioju, ás 1 l|2 horas da noite, reali-

sar-se-í, na Holiiitrle Siiorltmaim o 

liaaquete quo os srs. deputados olle-

recerJo aos srs. d rs. HuiilHo Júnior c 

llereulauo de Freitas, presidente e 

ItailrriÍA Caman estadoal. 

Haver! qualro briudes: do dr. An-

Anlonto l.olio ao dr. Itulil.lo Júnior; 

do dr. José Bonifácio de Oliveira Cou-

tlnlio ao dr. Ilerculano de Freitas ; 

deste ao Congresso dc Lstado, e do 

dr. Iluhlüo Júnior aos drs. Rodrigues 

Alves e Jorge TlhlrlçA, presidentes da 

llepuhüca e do Kstado. 

• A Brasi le ira», em Lisbfta 

rt» dontitrandos 
dsdlciua da Bahia foram 

Faculdade 'Io nosso 
oelo sr. 
tii íiça, 

sinistro do Intarior e da )M-| 
solennldade da eollaçlo i 

grau. Por aslar em ohrss o sdiOeio i 
Faculdade. 

A i n du s t r i a asamoatote» 

0 dr. I^opoido liulheei, mlnl i lrJ 
Fazenda, enviou ao presidente da ca 
mtssüo assucarrlra o inquérito soli 
a Industria do asiurar no Brasil, 
.sim como as copias dos documento* 

de cada dia 
| « | H asais a dm i r a o bomeaa a » 

mu l he r 

Tal i a quesiUo que mr. Humpbry 

'examina nat columnas de um maga-

zine Inflez. 

Os homeus pretendem que a heüeza 
enviados pelo ministério do exterior o Ida corpo é de maior importanria quo 
referentes u resolução da comni 
permanente em Hruxellas, sobre o 
adiamento para a se.ilo de março 
do exame deliuitivo das medidas q 
devem ser adaptadas om reloçüo 
assucares brasileiros. 

Assass inato do n m m a g i s t r 

Velegrammss recebido» uesta cai 

lal trazem a noticia de haver sida 

solvido unanimemente, pelo Jury 

Sauta Rila do Paraíso, o coronel I 

nocl Pereira Cavalcanti, sccusado 

haver mandado assassinar ao juiz 

Direito daqucüa comarca, dr. Noysds 

Corrêa do Amaral. 

Telegrapl io Has i oaa l 

O sr. J» lo Meio Vieira assumia a 
cliefla da estação telegrapiilen 
capital, em slllislllil.çüo do res|inr.liv* 
fuucclunarlo sr. üpllborgs, que se aeha 
em goio de forlas, 

A l a r a n j l n h a o a a a n a i a h a Caa 

Ao dr. Nilo peçanha, presidente do 
tsl.ido do Itlo de Janeiro, olliciou o 
dr. Weticeslau liello, presidente da 

lielleza do rosto; mas a oplnlto fe-

lolna diverp» da deiles ness" ponto, 

'ara a mulher em geral, o pontoca-

T t o da lielleza do semblante, 

lielleza do corpo é puramente 

physlea. 0 rosto p6d« ser, so o n i o t 

sempre, a evprrss.lo da alma. A fron-

te e os olhos podem revelar a Intel-

ectualidade, a Iwcca e o mento o e«-

lacter, os olhos e oi lahios aquella 

amabilMsde e coriezla quo nos últi-

mos tempos Min passada um pouco 

do moda, ou aquella Dr neza que re-

presenta por st própria unia aprecia-

vel qualidade, mas que n i o raro de-

genera cm ohilliiaçüo. 

NA* raro acontece apaixonasse uni 

bomein por um par de lindas inãost-

lllias ou d* pilslnhos delicados, ou ain-

da por uni braço alvo o l «m mode-

lado. 

Mas o elcweulo do allrarv-lo m a ; 

iriesiillvel sobre o l:omem «, sem a 

menor duvida, a lielleza da eutls. Kl-

"''*•( le ll,'a a ÍISJ trna Importância ex-
I r»o r>i-fli 111 f' o C>a ovAiitinopmni! i 

Sociedade Nacional de Agricultura, 
remettendo por cópia, a carta ein 
os srs. JI. Freitas & C.. negociantes 
portuguezes em S. Francisco da Cali-
fórnia, se propíiein u Introduzir na-

queüe mereaifo u laranjluha c a c a u - _ . . . . . 
iHiilia Una. carta endereçada ao MinisJ c U r a - u ! n » c 4 r " a - , ° suavemnn-
tro da Industria e VlaçÁo. 

0 presidente da Sorlc iade Nacional 
de Agricultura »ol.citou do dr. Mio 
Peçaulia a Mia luteivcnçlo junlo dos 
d si 1'a.lolvs do Kstado do itlo para 
ser In ciado o commerclo dc que tia-; 
ta a uila llrma coinmeiclal. 

Vencimentos (!s lantas o i r i -

fü jnore j Ana oscoloa supevioraa 

Irr.ordiuaria. Se examinarmos o fun-

do do seu pensamento em tal maté-

ria acharemos que elle associa uma 

Gazetilha 
B O T A S O D I A 

NSo foi feliz o Fr. Magalhães 
Costa em sna ascensão para hon-
tem annunciada. A's 5 horas da 
tarde, deante do numerosa mul-
tidão dc e.-pcctadores, que, com 
a máxima impaciência, Jlic obser-
vava os menores movimentos, o 
corajo-o aeronanti, subindo á 
Larqninha, mandou desamarrar 
a deu o bailo ao vento, qne co-
meçava a soprar com violência, 
sendo, então, vivamante accla-
mado pelos populares. O vento 
n (o amainou, a, não obstante a 
intraoMez do aeroaanta, • Por-
lutai, por alie topaUido, dea de 

Insiigiirou-se na capita! portiignezi, 
lio Chiado, a casa especial de cali! do 
Ilrasll, deuomluada —A Hraiilrira, es-
tabelecimento congênere ao do Porto, 
com exeepciouaes condições de luxo i 
conforto ; assistiu ao acto, que revés, 
tlu-sc de certa Imponência, o encarre-
gado dos negocias do Ilrasll, o respe-
ctivo cônsul geral, representantes da 
Imprensa, diversas damas e cavalhei-
ros. 

Foi servido um bmeh, troeandc--,e 
diversos brindes : do encarregado dos 
negocias do Ilrasll aos proprietários 
d l Uraúliint, fazendo volos pela 
prosperidade d i estabeleci inenio . do 
sr.,Adriauo Telles, ns damas portu-
guezas e brasileiras, á linpicusa dos 
dous paizes * ao llrasil. 

A l aduo t r i a atgcdo*lra 

O rmnUi permanente Internacional 
dos fiandeiros do algodAo europeu 
resoheu enviar uni delegado a lios-
ton paro, nos congressos da Seio ICn-
nlaml Mamifachiitri. Aitoriation, con-
ferenelar com os iuduslrlaes e culti-
vadores de algodlo da America, tra-
tando do interesses recíprocos, 

O l avo B i l ac 

O sr. Olavo Rlhic acaba de ser no-
meado interinamente para exercer o 
logar de director do Pedagogium do 
Rio de Janeiro. 

O ravamea t * enfermo 

Foi, ant^-hontem, approvadoua Ga-
mara Federal, o projee.lo que eleva r. 
<J:i;u ,'í os veuclnient is dos leulcs c 
para 11/JO'iJ os dos professores o subsa !*'n 

títulos das escolas superiores o do 
(i>mnnslo Nacional. 

O pr'tjr>-lo, e:ii S^ d scussío, eslá 
preso pelas emendas que aiiic-lionb-iu 
nio pnderam ter \olaJas por falta de 
numero. 

CoutrafacçSos e fa!siScaç3oa 

A con'ercui'l.t do dr. Kduardo Fran 
ça, sol rc conlrafaivfies de marca* dl 
tal.rh,* c. ««èim.JlÇ.ie», vai ser publica 
•ia eni folheio e na Integra, para ser 
distribuída grátis por lodosos Ksludos 
da ilep ibl:ca'e pela Kuropa. 

Nova f l o t i l h a do Lloyj * 

K' [irovavel que o caplt.lo de mar 
c guerra Carlos dn Carvalho parta a 
do janeiro' próximo para a Kuropa, 
afim de superintendei' os trabalhos de 
eonstrucc^o dos navios para a nov 
llotlüia do l.loyd. Seis eslalelros euro-
peus so propuzerain para esso tm: 
llio. 

O í d cm rloa advogado* 

Vai ser nomeada, a pedido da com 
mlssAo de Justiça da Camara dos De-
putados federal,' uma commissAo, sllm 
de estudar a orgsnlsaçAo da Ordem 
dos Advogados. 

C faoãad* po l ic ia 

be hoje em deante. o gabinete do 
dr. rhefe de policia passara a lunc-
cloiiar no sailo do pavimento supe 
rior no lado esquerdo da escadaria da 
entrada do ediflrlo onde .se acha In-
slallada a Policia Ceutcal. 

Bzco iea cacolax** 

Confi rn.e ja demos em telegramma 
homem, acha-se gravemente en'ermo 
no Itlo de Janeiro o sr. Fernando 
Prestes, caefe da representação pau-
lista na Camara Federal. 

Es ta le i ro* de Bo r t imou t l i 

I.'' -se no fhtily Mull, de 13 de no-
vembro, a noticia de qne as dimen-
sões dos estaleiros de construcçAo na-
val de Portimoulli vAo ser angmenta-
dos e lambem alargados os diques 
seeeos daqneile porto. 

Presume a folha Ingleza que estas 
obras sAo o prelúdio da eollocaçlo, 
nos estaleiros, de couraçados de 20.000 
toneladas, em resposta As novas con-
strucçOes navses da Allemanha. 

B i r* i tos do i m p a r t a ; t o 

A commlssâo da (V zona, qun 
compo: Ia dos srs. professores Virgílio 
César dos lieis, Frauclsco de Alnn lda 
Ciarreti c Carlos da Silveira, designou 
os dias de boje, 1U c '20, para, res-
pectivamente, examinar os alumuos 
das escolas das estações de Perus, 
Cajrelras e Perllul.a. 

—Anle-lionlein, a referida commis-
sAo examinou os alumnos da escola 
do i:i° lilslrlcto da capital, diploman-
do dlstiiiclainente a aiuinna Julla lia 
sl, que concluiu o curso preliminar, 
e promovendo para anno e serie su-
periores as meninas do I a , do I o c 
do ")* anno. 

Ksta e-ro'a, que rs i i s cargo da 
professora d. I raoclsca K. da Itocha 
l.lir.o, accusa uma matricula de ÜO 
alumnos, achaudo-se presentes na oc-
casISo dos e\ames 2Í. 

Terminado o julgamento. As " horas 
da tarde, a eslimavel educadora oITe-
ceceu a conimlssAo uma delicada me-
sa de doces o lindos <bouqucls> de 
flores. 

Cavta» d* na tu raH*ay»o 

0 subdlto hespanhol M^noei Feraan-
dez i.assio requerei! carta do uatura-
llsaçAo, tendo sido devidamente enca-
minhados os respectivos papeis. 

Na serrelurla do Interior, esllo i 
disposição dos interessados as cartas 
de natursIlsaçAo de JoAo l.ouieuco o 
Mlugrone Viconzo. 

T r a m w a y d a Cantare i ra 

Tara o serviço de tramwav da Cau 
lareira TAO srr adquiridos Ires rar-
ros fechados pela Inspeclorla de Es-
tradas d* Ferro e Navegaglo. 

í n d i o * coroado* 

A Assoeiaçlo Commerelal do Rio 
de lanelro recetea da sua con;eoer« 
de Pernambuco, o seguinte telegrem-
ma — A Assoeiaçlo Commerelal dos 
rr.ercieiro» do Rectfe, representando 
uma grande classe, por vos» Inter-
médio, protesta contra o augmente, 
ouro, sobre direitos imporlaçlo.» 

B i « t r i b « i * U á * d iv idonáo 

O -l.ondon and Rtver Plate Bank. 
dwrihu u om d tvwado de m \ p r » 

t f * Ê H t a m w 4 * w i n m r * > 

Em l.a es, Üanla Calhar.na. entre 
us índios que tanto mal t>'m causado 
aos viajantes qne percorrem as ea-
tradss do littoral, foram encontrados 
os da Iribu tios coioados, quo virem 
em Palmas. 

('ma lur.ua de pessõas, que foi per-
icgull-os, conseguiu upris.ouar, eijlre 
os índios assaltantes, doze coroado*. 

I m grupo de índios I ravlos atacou 
os homens que aprisionaram os coroa-
dos, (leelianJo o sr. JoJo Castanheiro, 
que morreu em consequeucia do feri-
mento recebido, suppondo-so que a 
flecha esla\a envenenada. 

D U A S B O B D I A 

Calino mostra-se extremamente Ir-
ritado contra os soliclladores de auto-
gnyilios que o perseguem sem pie-

— U isto continua, ol «erva elle, 
vou t*r de (omrrar uma ir.aehlna de 
escrever. 

Na .premi-re- do Fausto, quando • 
eiro de mulheres se dirigia para a 
egrej», • machiaista esquecera-se de 
deitar aberta a porta. 

Do «paraíso» partia entio este coa-
ssíbo: 

- n a atla parta 4a 

te rosca e dn frescura Infantil As 

Id- as de pureza, de espirito * de In-

noeneia. 

IVide ser, mas púde ser taml em que 

unia carnar.lo nírada c fresca altrala 

o gosto masculino pela Idi-a associa-

da de saiide roliusla. Mr. Ilumphry 

pretende, p-irém, que nunca lio-i em 

rasou com un a moça por ella ser ro-

busta e saudável, 

Numa comedia que se representou 

Londres, ha alguns annis, uin 

dos personagem dizia esla phraze : 

• Os boinens goslain das mulheres que 

tem ma solide.. Talvez, desde enl.lo 

bsja mudado dc gosto ; mas era as-

sim lia vinte an.i <s. Kntrelanto, o ty-

po languido, morbido, sensitivo n.lo 

cstA hoje tanto cm favor co no o da 

vigorosa e saudável rapailga, de 

«lhc« br*lli*nl»a * faces rosadas .pio 

satie nadar, Jogar o golf, governar 

uma ginga c acompanhar uma buli" 

Ia a cavallo. 

Uma boec.i bonita eegari um lio-

mom sobre oulro> defeitos; os olhos 

sTio lambem um elemento lries)st:vrl 

de ottracçSo, o n.ais irresisl.vel d» 

todos, o que se exerce sobre os dous 

«exos reciprocamente. 

Deve nieucioniir..se ainda outro at-

traclivo apreelavel, sobretudo na épo-

ca estrepitosa em que vivemos. I ma 

voz suave nAo conseguira talvez fa-

zer-se ouvir em meio da cor.íusa vo-

zearla de um salSo moderno, mas 

eonseguirA sempre uma inlluencia que 

as pos-uidoras de vozeirões nunca po 

derlo sonhar. 

ijae se pôde aluda accre.scentar A 

Usta das cousas que os homens mais 

iprcclam nas mulheres I 

lutcllU-encia I NAo; cila assusta, pelo 

contrario. Qualidades de dona d* 

easa I TAo pouco: nAo tem pr?stlglo 

romântico, llom genlo t lambem i,Ao 

Ligam tAo pouca Importancia ao bom 

geulo como a .'ande. 

Mus ha duas cousas que os impres-

sionam sempre. l'ma c a prenda de 

ser engraçada. Essa prenda e ainda 

mais atirabente que a da lielleza. 

Uma rapariga engraçada terA sempre 

is adoradores que uma lielleza mo-

notona. 

A outra i essa qualidade Indeflnt-

vcl que ninguém conseguiu aluda 

analvsar e que os francezes chamam 

le c.\arme. 

Íse vai senda adopiada em somaraas 
o Eila do do eolloear-so a Imagem dê 

Jesus Clirlsto cruxiUeado aa sala das 
ssssAes da Jury. 

Nulas i itoliciai multo desenvolvi 
das e as outra* sccções, como sempre, 
liem feitas. 

• O Ypiraaf fa-—I/^ira republica-
na, artigo úe b. .N. feio trtrutigeiru 
Mofai do txtenor o as outras see-
ÇÕOS. 

O Commorc io do l i o Famlo '— 
Carla» cario ai, de Artliur Azevedo 
Oazetdha. Haen'ia iloi jornat». fakt 
Iras. de Jayrne barreiros. Vê norte de 
Ptrlujal, carta do Porto, de Fernan-
des (inspariuho. Oi>inn*s alhtiat, ar-
tigos de Ignulus sobre os concurso* 
para os empregos públicos e as luler-
venções políticas nas nomeações, e d* 
Lafayele, sobre a liuarda Nacional, 
/v/o nosjo liitado. hnprensi <lo Hin. 
Thtalrus etc. Alracet de Ü. Paulo. Te-
legraminas. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Commoreio>— D i o fo-

Ihetim Inmmieae», de JoAo Luso; In-
sere uma caria de liuenos-AIres. aui-
guada por Alesdiirlru Ghigtiani, Acerca 
da doença do gcueral l l i lre; depois a 
i.hronica txlrangeira, Gazetilha e Vá-
rias. 

Ujs ielegrammas: 
• LOKosEs, to—Diz o correspondente 

telegrsplilco do Daily Telegrapk que, 
iecebe<idu uma dele/a(Ao da Liga 
Russa lio Palácio de Tsarkoe^elo, Nl-
co'au II fez as seguintes di-laraçúes: 

O nuudesto de 30 de outubro, dis-
se o soberano, cmlluha a expressAo 
completa e delhilllva de sua imiiiula 
vel vontade e n:.o comportava modifi-
ca ;Ao ai/iuna.» 

AccrescentiUque para realisar pron-
tamente as relormas projecladas era 

n llspensavel, antes de mais nada, 
restali lecer a ordem uo Interior do 
palz. 

HKiii.m, tfl—0 Lotai Anzeigtr rece-
beu coiiiinunlcaçAo oe Kiga luformau-
no qne no dia l i desle mez us tropas 
atacaram e repelllram uru grupo de 
l.ltlinanlos que teulavu penetrar ria 
usina dc eieclricldade. us ainotluaios 
tiveram duze lioniebs mortos. 

As portas da cidade esllo ocrujia-
das pelos revolucionários que truci-
dam e incendeiam sem Ircgoas. Os 
velilculos que procuram entrar ua ci-
dade sAo appn hendidos. 

os vlveres, por es»« motivo, tor-
nam-se cada vez mais caros. As ruas 
d** II. :a e-IAo deserlas ; os armazéns 
lei-l.a l.s. Os ianitidos sequearam e 
incendiaram os armazéns judeus e ata-
caram o posto central da podcla cu-
jas janellas ijuel ruraru Dous soldados 
de policia foram mortos. 

A polícia orgsiusoii patrulhas com-
posta, de rem mil rada uma.. 

• Paia.—Abre com a chronlcs A Se-
tiinwi, ur uurn.ru l.olures , MitlKU r j l . 
to ai, os onamnitus e o Congresso ; 
Edtos e 1'actoi e demais secções liald-
tuaes. 

• Oaseta do Bo t i s i as . — DA um 
l/rande •elidi. •, a proposito dn re-
g'-ncla de Portugal, diversas gravuras; 
i.hroiúcit, de bilac ; .Sotas e noticias e 
tclegrammas. 

Bcsenha dos jorna 33 
A s folha3 d i i m i t m 

• Oorroio Vao l i i t a no .— Da um ar-
tigo lolire a valorisaçlo do café. L. F. 
escreve a propos,to do novo romance 
Italiano II vencilore, de burlo d Am-
bra. Publica. Integralr.iente. os Infor-
maçõrs prestadas pelo dlrertor do In-
stituto Agrouon.ico do Estado ao sr. 
secretario da Agricultura, sobre as nu-
vens de gafanhotos que tOm devastado 
diversas zonas.do Interior. A> s eções 
\»tas, tolegran.nias e Fados tImersos, 
completando um bom numero. 

O B* tado d* B. P a u l o . —f m cri-
>ae, artigo de A., que prolliga o es-

njamento continuo dos dlnhelros pú-
blicos pelos Esla los, e os eouslantes 
empréstimos pelos mesmos lançados 

II prnc*s enrop.-as. 
O articulista classifica Isso de crime 

que rompromette a uaçAo. 
Rrferlndo-se ao Estado de Malto 

Orosso, cujo governo trata agora d» 
arranjar um empréstimo de IO.OH):OOca 
eum capitalistas allemAes. A. procura 
salier CO.T.O aquelle Ksiado. julkando-

habilitado a contraiitr esse emprés-
timo, rousegulu quuituplicar os seus 

«tos em seis ou sete anno«, e, en-
í o . cita um trecho da mensagem do 
respectivo presidente, na qual n io é 
dada a mínima expllcaçAo a respeito 
do grande de/ieif de ».333 i:i9»;30, para 
•ma receita «* t .KS I 9 « a i * . 

•Faa faUa .—Cm numero explendl-
do Jf* secçAo La 'jiornula, commen-
ta * desmentido do mln:stro da guer-
ra argentino de t:ma próxima altlan-
ça offenslva e defensiva das republi-
cas brasileira, argentina e chilena. 

Acha o ckronlsta que a Idéa dessa 
alltauç* * antiga • que a mesma * 
patrocinada pelo |*nerai Roe*. 

Publica, em u n a carta do Japlo, 
•ma entrevista com a ronde Ofcusaa, 
efeefe da opposlçto parlamentar. 

Pa«Jo>— 0 CTuci/leo na Ju 17, 
artigo em qae o eolle/a affirmativa-

diversas perqaatas que lhe 
' " a egnfa 

• 

. J o r n a l do Z r a s l l . -Numero va-
riado. Curtas iie Portugal. Qnrm ben 1 
me a'tsa. , nrtlgo de Carlos de Lart, 
noticiário e muitos telegrammis. 

Correio da MaahS.—Applaude a 
prellmluar do «r. RIIV" Rarbosa, pro-
pondo o exame do Manco da lle^uldi-
ra aut s de quaesquer avores a cusla 
do Thesouro, aliui dc aelarar-.se os 
boatos sobre abusos e ale crim-s cor-
rentes 110 publico, o Amazonas e os 
jt-ns 1 iiijjresti.nus. Ckroitira de Arthur 
Azevedo e as secçõ s habituaes. 

• TTnilo.-Com o titulo—Xecss.tia-
iles mun.cipies •• n snhlilulo—.4 poli-
ria das ruas, refere s» *o trafego das 
ruas e as resiricções da lllierdade de 
transito confiadas ao critério dos lus-
pectores de velilculos. Nas XoUs oc-
cupa-se dos orçamentos. 

Feio nosso Estado 

—Devidamente eicollad*. chegou 
este eldade, vindo de Piia|ii. Gaadldo 
Jaclntbo Dueno, pronunciado naste co-
marca por crime de ferimentos gravei 
praticados em sua própria mulher. 

—No dia 15 do corrente festejou seu 
nalallcio o estimado pbarmaoeuiico 
major Alfredo LeiUo, aur conte siu-
ceras sympatliias, werce do seu cara 
cter primoroso a I1110 Iracto. 

— Esta hospedado no tirantle llottl 
Ociiio o dr. Feruando Arena Júnior, 
soelo da casa Feruando Areni 4 C., 
de S. Paulo. 

Cario* 4o P i n h a l -A' Cidade 
eserevsrani suggeriudo a Idéa de a 
mesa administrativa da lauta Casa 

Íiromover Ires o quatro conferências 
Itlerarias em beueticio dos cofres da-

quella iu*Utuiçto, e indicando os 110 
uies de César lllerremliacli. Coelho 
Netto, Olavo Bilac e Baptlsla Pereira, 
para lonferene sUs. 

—Parao grupo escolar desta cidade, 
solicitou remoçto a professora d. Au-
-11 a Furtado Mendes Vlanna, adjunta 
do grupo do Bananal. 

—Faileceu o menino Joŝ , fliiio do 
dr. Júlio Accloli. 

P i rac icaba — Eslá definitivamente 
designado o dia 25 do corrente mez, 
a 1 hora da tarde, na sala das ses-
sõ»s da Camara Municipal, para a dls 
tribuiçAo dn prêmios eonlerldos aos 
expositores classificados |ielo jury da 
Exposição Municipal Algodoelra rea-
llsada uo prluclplo desle sono. 

A eommlesto organisadora da Ex-
posiçlo, convida a comparecerem, uo 
dia e logar designados, os srs. Fran-
cisco Leite de Camargo Cunha, que 
receber* um cultivador; Glovannl Fil-
lirlue, a quem coulie um arado: Ma-
noel Alves de Kou<a, um arado; An-
lonlo l'»reira de Aguiar, um semeador; 
Antonlo Urande, um semeador. .JoAo 
I ranco Riiflno, uni semeador; Manoel 
Jos.> da Silva, semeador, Luiz M01I0I0, 
um semeador. Guilherme Thoinaz, An-
tônio Ferreira dc Camargo Cnnlia, 
liauelou Autonio lioblio, Antônio Jo-
s- Carrevc, Jo-Í Fernandes Barreira, 
Salvador Ravmuudo da Silva Coelho, 
Vlciilnl Osnre o Joeqnbn Botelho, 
que recelierAo unia medallis cada 
um. 

Também A Fabrica de Tecidos Arr-
tliusina, desta cidade, c as casas l.yon 
4 (I. e Natliau A- (I., de SAo Paulo, 
foram conferidas medalhas,—a pri-
meira pelo liello coiijiiucto de seus 
produetos expostos e esp'-clalmenle ao 
lecido .tlavii d« algodAo., a segunda 
e a ultima pelo foujuucto dn inachi-
nas agrícolas expostas e cspecialuieii-
le ao descaroçador de algodAo .platt 
lirothers. e ao arado de disco rever-
sível .J0I111 Ileere.. 

vindo ao* que viajam com ab_ 
tel <|ae nos naufrágios sio os 
que sa salvam—é justo gue e 
eomnensa de lautos l*neflrlos luda a 
retribuição de soecorros, para a* ac-
easines em que, oas tempasladea, so 
virem em perigo, e lamhein para a* 
famílias que ficam no desamparo.* 

O eapltlo de insr e guerra Cordeiro 
da Graça, subindo ao estrado, agra-
deceu a sra. d. Maria Cifra da Cunba 
Santos as rererenclas fsltss aos o r n -
nlsadorss da Atsocltçlo Protector* aos 
Homens do Mar, de <rie vice-presi-
dente. p o r sua vez Wuüa latnbein, di-
rigindo-se aos assistentes, pedir o aa-
xlilo de lodo* para o progresso da-
quella obra dr beneticeiicla, cuja uti-
lidade e necessidade ninguém, nos 
pai/es eivilisados, punha mais em du, 
vida.» 

Na Costa de Azul 
( B . S I S W K I E W I O C ) 

(Tcaducçâo dedicada 00 ii. Paulo Wa* 
de Azeredo Jumon 

l l i o Claro—O jury julgou ante-
liontem o reo Olympio dos Santos, 
accusado do crime de tentativa ile 
morte contra o inorphetlco JoAo de 
Moraes. 

Defendido pelo advogado llurico 
Gomes, foi desclassificado o crlma 
[.ara ferimentos leves e o riío cou-
di-innado a & mezes e melo de pri-Ao 
cellnlar. 

—Este nesta cidade o dr. Dazplier-
to ba''es, recentemente lormado ein 
sclenctas socinr» e jnflBtras pela Fa-
culdade dc blrello de S. Paulo. 

—para malrlcular-se uo sexto anno 
da Faculdade de Medicina, embarcou 
para o llio de Janeiro o sr. Huy La-
di«lau, lllho do dr. JoAo Coriolano 
badlslau. 

Iartigo em qae > 
sseale * diverei 
Mai «do M M , 
Ü M a d a . t a 

S a n t o * — 0 sr. Pedro Borges de 
Saes, otllclal do reglslro geral de hv-
potlieeas, fez donativo ao Asylo de 
.Mendicídndn dos eniolumeutos e des-
pezas a que tinha direito pelo registro 
dos Estatutos daquella|llistitulçAo^ no 
valor d« 54SU00. 

—1 ol lutiinado o representante do 
sr. Jo.lo Antunes dos Santos a man-
dar eolloear ventiladores de ferro nas 
arvores plantadas ein irente do seu 
prédio. 

— Pelo vapor alIemAo Santos é espe-
rado o sr. Lucas rortunato, auxiliar 
da casa Nanmni.n Gepp \ C. 

—Procedente de lguape, chegou pelo 
vap.ir industrial o corouel Oetavlo 
Fontes. 

—A Thesonrsria da Alfandega re-
metteu ao Thesonro Federal a quan-
t a de g50 contos de r-is. 

—Somente na sexta-feira ^ que se 
reali ara o concerto da cantora Mal-
vlua lieis. 

—Foram adiadas as festas sportivas 
dos clubs Internacional e Americano. 

Camp ina* — O dr. Campos Salles 
enviou diversos objerlos de valor 
para a hlhüotbera do Centro de Sciert-
rias. 

O sr. Eduardo Ferreira CarJoso of-
ferecnn a mesma aggremlaçAo cinco 
magníficos volumes. 

BiboirAo P r a t o — 0 delegado de 
policia prendeu, em Santa Cruz do 
Jscqiies, Salvador Província e Marga-
rida d Andri a, que haviam fugido, le-
vados nas azas d» amor, em figura 
poética, eu em um carro de pru-a, 
em prosa e verdade. 

Foi effeelu.ida legalmente o umAo 
dos dous ternos eoraçles. 

—Kol preso e recolhido A cadela 
üamlAo liarei*, que eibofeteou um 
rreto velho. 

—Eslá dandoespeet*ro!oj no theatro 
•Carlos i.om»s. com um excelleute 
apparellio e,n*malo{raphlco o sr. Mar-
eoliao de Andrade. 

Jardiaapalia—RealIsou se hontem, 
nesta vtl *, * e eiçAo do dlrectorlo po-
lil co do município. 

Ao que parece, o partido do coro-
nel DonrcMuo abslem-se de ir Sr ur-
nas, ficando l.vre para disputar aelel-
(9o o partido ch* liado pelo dr. Pedro 
Aihenur. 

• • r t a o i i n h e — Reallsin-se *nt«-
h-»n»em, 110 thralro do Clu!> LittrraHo, 
uma 'e-ta titterarta par* soleunlssr o 
encerramento da* aulas do Lxlernalo 
Almeida. 

—Transferia sn* mldencia para S. 
Paulo * sra. A Amefta Fonseca. 

J a M — E s t a mareado para hoje o 
festival da encerramento das salas do 
Extern»to Ptsteioszl, aa (beatta Gar» 

Lorena—N*o dia 10 do corrente 
realisou-se a corrida inaugural do 
• Cluii Athictlco l.oreuense., tocando 
a landa de musica .Maiuedc del.au-
pos>. As arclubancadas estavam re-
pletas, minando grande cntliusiasmo. 

— O sr. Francisco prudente de Aqui-
no contratou casamento com a senho-
rita Maria Marque ,̂ illlia do major 
Fraucisco .Marques dc Oliveira. 

Mojy-Mii-im—0 Intendente mu-
nicipal rueommeiidou quatro pipas de 
ferro destinadas A remoçAo de aguns 
servidas. S-rvIrAo taintieui para irri-
gaçAo das ruas. 

—! u rani-se pelos laços malrlmo-
nlaes o sr. Alexandie de Me.Io No-
gueira e a senhor.ta Laudeliua ds Al-
varenga. 

Canferencia 
L'1-se no /ornai do Commtrrio, de 

hontem : 

• Km favor da AssoclaçAo Prolecto-
tora dos liompus do Mar, reallsou-se 
honte n, uo salSo do Instituto Nacio-
nal de Musica, uma couiereuria feita 
pela sra. d. Maria Clara da Cunha 
Ssntos sobre a .Caridade-. Lastlma-
vel foi a falta d* coucurrcncla. Sala 
quasi deserta. Parecia que o publico 
n io Unha conhecimento de que se Iria 
realisar eisa palestra, destinada, en-
tretanto, a um II111 IA o humaiiltarlo 
eoino o de contribuir lia obra de or-
ganlsarAo de um grupo quo se pro-
põe a proteger os que trabalham no 
mar. 

A oradora começou declarando que 
nAo escolheu o assumpto da sua dis-
serlaçAo. Nenhum outro lhe seria com 
tuda tAo agradavel. lias três virtudes 
thcol >gaes, a caridade lhe pareç a ser 
a mais sublime. Demais, nenhum as-
sumpto ma.s proprio para uma con-
fereuela com que deveria ser beneficia-
da a Asscciaç.to Prolectora do lio 
ineus do Mar. 

A oradora rrferia-se a essa Associ-
ação, elogiando o llm para que foi 
creada. Citou um trecho de discurso 
prounnclado por occasiAo da sua luau-
guraçAo pelo capItAo de mar e guer-
ra Cordeiro da Graça, 

Faço-me Interprete da caridade, dis-
se a conlcrencsta, appellando para a 
bondade e os sentimentos humanitá-
rios de todos, no Intuito de fazer pro-
gredir aqueila utllissima lustltuiçlo. 

As iiot:r,as dos iiaiilragtos e sinis-
tros 110 mar tím-se todos os dias. com 
pormenores horrorosos. K*sas noticias, 
(.roprlas para conlranger a alma, des-
pertam a vontade de organisar so-
corros regulares para salvar, em taes 
ocrurreuelas, o maior numero de vi-
das possível. 

A oradora descreveu longamente as 
beilezas da terra, o conforto, os rega-
los que nella se enroulram c do que 
CJIAO privados os homens do mar. 

Bem merecem elles, pela abnegar Ao 
com que so alfoitam aos seus traba-
lhos, que a humanidade lhes consigne 
nm pouco de caridade. 

Couvtiiiia, entretanto, nAo confun-
dir a Ma raridade com a falsa. Essa, 
um movei d*- valdades e toda bypo-
crita, devia ser íoniemuada. 

A caridade e mais freqr.ente no co-
ração dos pobres do qoe nos dos ri-
cos porque os pobres sentem mais de 
perlo a necessidade alheia. 

A oradora faz o elog o da lida cari-
dade. Trouxe como exemplo as se-
nhoras que em vários paizes da Eu-
ropa tribalhsm com a mais admirá-
vel dedkaçAo em favor das sociedades 
contra o alcoolismo. Nesta campanha, 
«rdoa e dlfflell, salvam milhares de 
faaMIias. Ha verdade, estava alll a 
ap- tb»o«e sublime da caridade. 

E' j nsto, dhse a conferenetsla, qoe 
os qaa gozam dos lançados pro-

CAPITI LO III 
No meio da escalaria que vai ler 

•o terraço superior ella parou. 
—Parecels contrariado, disse ella su-

bitamente. Ter-vos-ia eausadj alguma 
magua, involuntariamente I 

Swirski. locado pelo teu tom In-
quieto, recuperou * serenidade de seu 
caraelo; esteudea-lh* sua m io leal : 

—Perdoai ao velbo exquislto qut 
sou e acccllal todas as minhas descal 
pas. 

Depois de haver baldadamente ten-
tado perscriitar a causa destas traim-
formações na altitude dc seu amigo, 
mmr. Klzeu, em tom da mela censura 
e de gcaccjo Indulgeule, se |i4z a Ir» 
çar os artistas, mais raprhmosos qut 
as multieri-s bonitas e mais susceptí-
veis que as que deixaram de s<!l-o. 
lauiliem, para ptinll o, exigia que ti-
rasse para jaular comsigo este mali-
cioso artista I... 

Swirski, porém, agradeceu ; era pre-
ciso que volves.e. 

Confiou-lhe todos os 'encargos aitls-
ticos. A diíllc.Mldade que tlnlia em to-
par um modela para seu painel—o 
.Vomito e n Norte, todas as esperan-
ças que alimentava sabre a perfrlçto 
de sua obra. 

—Einliiii, disse a viuva, sorrindo", 
trrel sempre, apesar de tudo, uma ri-
val perigo-,», a pintura ! . . 

—NA» <• uma rival, objeclou Ss» Irv 
1:1, a arle 1' dlvum. « a uma divindade 
que servlrels comnugo I 

Mine. Klzen franziu suas bellas so-
brancelhas, mas isto 11A0 dureu seulo 
um seguudo. 

Chegaram ao hotel. 
Svvlrskt julgou ler viajado, essa irr-

de, uo paraíso: eslren eções deexulta-
mento e de volúpia llie corriam pe-
la pelle; comludo atinou que 1 1 A 0 
peneiraria jAmoIs, no templo da ven-

(jór^asam?ii/óí'nv'' , " : l ! l 0 u e l * P 0 , ' l a 

OuKiido, um momento apôs, «na cal-
rra sobrevelu, llcou contente por nirre. 
Klzen lhe ler dado esta oonvlcçlo * 
esla esperança. 

CAPITU.O IV 

Mme. Klzeu começava a prc|-*rar-s» 
aflni de descer para jnntar, qi.andr 
Kresouicz, a quem pedira para vl« 
ajlutar suas conlas, bateu a porta. 
Kslava curiosa por sal^r qual seria h 
altitude dcllc, ao despedir se. Aflizd-
ra-se dc tal modo a encarar, e:n seu 
derredor, iioineus IA> Insignificantes, 
como o sAo os objerlos vasadot em 
um S'; molde por um mesmo Inslpliln 
operário, que este joven singular ti-
ulia raptado sua aüençAo. 

Agora, quando elle, sempre torvo n 
com o coraçAo dilacerado, ia delxal-a, 
é que começava a uit-ressal-a mais. 
Siippunha que sua p j ix ió , no derra-
deiro instante, o trairia de modo evi-
dente c certo, e para se precaver con-
tra o ardente ancclo quo tinha, ds ou-
vir escapar a cciili-slo de seu Impos-
sível amor, excogltava que sempre lhe 
seria Ir l lo, se e!;e se tornasie muito 
expansivo, «letel o com uni olhar 011 
com uma palavra. I rloe letrieo, com» 
era seu vezo, Ivresowlcz entrou. Seu 
roíto parecia antes ameaçador do que 
atTreluoso. 

Mme. Klzen, ao filal-o, comprehen-
deu que Swlrikl, que era artista, de-
vera licar abalado com a cabeça ver» 
dadoirsmrnte cxtraordlnarla deste lio-
mem. Suas feições pareciam forjadas 
a martelladas e sua vonlade, niats 
poderosa que sun tnlelllgeiicia, llie 
dava uma expressAo enérgica eteniz , 
que o tornava iinpeueiravel. 

Kntrctauto, Swlsrkl o linha obser-
vado. 

Tinha adivinhado nelle nm destes 
homens de alma d.s aço, que, quando 
se lixam em uma Idéia, a seguem ce-
gamente, fieis até A morte e apaixo-
nados até A loucura, sem que uuiic* 
os maus hafejos da duvida ou do scc-
pllclsmo veniiair. perturbar sua fé iu 
domita e Irreiluclivel. 

Isto denota urna índole violenta a 
rija e ao me-mo l*u.po unia ta aiil.e/. 
de espirito. Srtmente em taes terre.M» 
é que medra o fanatismo. 

Mme. Klzen. ape ar de todo o eeti 
traquejo na vida mundana, nAo pos-
suía o tino tia-lanle nem esplrllo bas-
tante atilado para ter, assim persera-
lado o mancelio. 

Primeiramente nío tinha reparada 
neste rapaz, que nio era physicamcn-
le avanlajado. Elle tiiilia-lbe sido mul-
to IndlITereiile. Antes o considerava co-
mo uma cousa do qun co» o mu ho-
mem. E porque SwirAI, sem disso f i-
zer grande cabedal, a tlve-ee lulntail» 
nos ohtenros e terríveis mysterlos des-
te espirito tentl roso, ella começou a 
Wglal-o mais attenla iienle. 

Acolbeu-s> coin pollder. e aiTablIlil*-
de. Nepols de ter loinnutsdo o q«e 
lhe devia, com mn timlire nítido e um 
tinto altanclro. que lhe era pecu lar, 
llie eipressou minto corlezineuta que 
sua próxima partida de Monte-Carli 
era o uulco motivo d? sua separa.An. 
Referiu seu pesir por ser assim for-
çada a romper inopiuadamente tuas re-
lações. 

hlresowlcz, que tinha machlnalmen-
te enfiado o dinheiro em sus algibcl-
ra, respondeu: 

—Eu proprio vos declarei hontem, 
mme, que deixava de dar bcçõc* a 
Vossos filhos. 

—rerfeilaiiicnle. sênior, disse «II* 
Com certa altivez. 

Ella queria, ao menos a principia 
sustentar a conversa neste tom uai 
pouco eeremonloso e Impól-o a Kra 
sowlcz. Bastara, porém, comtemplat-
o, par* ler cm teus *lh*s a Io*h*la-
vei de*lgnto e-u que estava de dizei 
todo quanto resoiv>'-fa dizer. 

E desta arte começou : • 
—Pagastei me, «eunora, o meu Ira» 

l a b» com dinhe.ro. Nio ase deis a a » 
ra mo da falsa pela minha partida. 

—<)at qaents dizer ema1 Issst 
—EM a qae qu 

elle mediada at 

xar este patt e moita mia*s «aa 
t h SN retiro par « a n a M Ü 
texto. Ha assa ostra n d a è 1 



a 6 ( uaS to besta, eeuhor, fetor-
qu lu mma . Kl iao, M m sobranceria. 

Deu um passo par* ella e a IHou 
' coui um ar de M u l t a : 

—Nlo bMtn ; M i o contrário. Expli-
queiuo-nos. A s ua i e preciso, primei-
ro porque vou part ir d 'aqul iucontl-
uení l , depois per motivos que sei e 
une amanha compBsheuderels. 

Hmr . l i l i-ii levenlea-ie, as iumlu 
« m a altitude llieatral da rainha olfen-
tllda, o, eom as sobrancelhas fr.uizl-
«ias, luqulrlu : 

—yue slgnHlra Isto I 
Approximou-se a luda delia, se bnni 

3u* eeu semblante quasl tocasse o 
a rapariga, a, com uma euergla cou-

. centrada, vociferou : 
—Isto signillei que « i deveria 

nd'ar-vos e a vossa sociedade Ioda, 
e na amianto eu vos amo I Isto slgul-
ilca qua por vossa causa, «enliora, 
eu me aviltei (ferante mlnlia própria 
consciência a qua por Isso saberei cas-
tigar a m i m mesmo. Felizmente nada 
• t a l a tenha a perder, e ó precisamen-
te o prêmio desta decadeuciu em que 
me mergulhaslet que reclamo e qu o 
m e devels , dc ou ire modo h ave r ! 
uma desaraçu. 

Mine.. Elzcn n l o se aterrou desme 
dldainenle. 

Convlvlra por demais com os ho-
mens para lemel-os em excesso. A 
tísica de Kresowlez su poderia ame-
droulai-a um pouco ; mas seu medi-
co, em emergencias anteriores, a ha-
via truuqui irsado completamente a 
respeito. 

Parecia, neste momeutet compartlr 
da «olera o do terror. Mas e.sles aeu-
Umeutos violentos eram simulados. 
I-IU estava surpreheudlda, c alé de 
utodo bastante agradavel. 

Cma repeuiiu* admlraç lo brotara 
• m «I. 

• KITectivameute e uma verdadeira 
a t a de rapina, imlcn, caríssima: e cstíi 
prestes a dilacerar-me se me nüo eu-
iregar voluntariamente a e l l a ! . 

Para rata a lma depravada, esta al-
ma dc aventureira, toda aveulura no-
va era um feita achada, o qual, altfm 
disso, se lhe deparava de uma ma-
neira que llsonjeava secretamente seu 
amor próprio feminino. Ella lhe acha-
va DI» encanto extrauho e p- r urlia-
dor, que a lurbriava deliciosamente 

WJo eía mulher para :e iucammo-
dnr com uma couflssllo. com um de-
seja mesmo, brutalmente exprimido. 

H' eerto que se Kresovrtcj se con-
tentasse de mendigar timidamente 
u m a migalha de iellcldade, de Implo-
rar de ioolhoi a caneta de um sorri-
so, e direito de beijar a i lmbrla de 
a t a vestido, alia o teria, com indigna-
Via, lançado da parta para lúta. Mas 
esle bomem ameaçador e quasl doido, 
•ste representante da uma seita cu a 
terrível energia era nolorla, e dc 
qaem, na sua sociedade, se contavam 
«amas fabulosas, se lhe apreseutava 
I I * diversa dos outro* itcinens, que 
a U entSo «Ira submeil ldos ao seu gra 
cioso e tyrsnnlco domínio, que ella 
permanecia cauiusa de assombro e de 
admiraçAo ao mesmo tempo. 

Seu* nervos eram ávidos de sensa 
filas novas. 

Pensou ainda qua toda rcslslcncla 
de sua parte seria i l i perigosa mes 
IIIO. desde que este trestaurado estava 
disposto a tudo ; a melhor melo de 
evitar um escândalo era regular 
caasaa amigavelmente, entre os dou< 
sós. 

Nilo olulaule, iiresosricc falava sem-
pre, envolvendo o rosto da rapariga 
com seu iialito ardente. 

— A m o , dizia, e naila tenho a per-
der- Foi-se a taúde.iol-se Ioda a espe-
rança, e estou av l l i a i o t Nada mais 
tenho a perder, enleudeis me bem, IIHJ 
d verdade l guo me Imporia a m im 
que, a chomado vosso, entrem aqui 
das ou cem homeus I K quanto a v.ís 
l l l o se da o mesmo . . . Ao passo que 
• lepois eu vou me embora e o slgillo 
i f í sepultado, eu vos dou minha pa-
lavra l 

Ume. Klzen couservava sua altitude 
de pavor e de espanto. Mas Isto n&u 
era senk» para salvar as apparenr.las 
o eoi»!ormar-se com a traJiçSo dc seu 

j ^ s s k K f w u f c j m i í v ? 

ftmi pudor, persistente, apesar de 
Ilido, nas mulheres ate as mais de-
gradadas, que quer que uma rapari-
ga nunca se entregue -em flnglr que 
a Isso <i constrangida e forcada por 
todas as Intalldades da natureza col-
ligadas contra sua luteresiaule iru-
queza. 

Volveu seus o'hos amedrontados e 
suppileantes para o rosto clmmme-
ienie de demência amorosa ile Kre-
ionlejs, e, com un ia voz fraca, liesl-
Un t * e t ímida, lhe perguntou : 

—Aca.su querels matar-me t 
Elle chacoleou surdamente: 
—Queao que tu me pagues, enten-

de» ! 
Hmpallldeccu a inda mais, e, toman-

«lo-a uam amplexo furioso, r é u seus 
liraaos, a proslrou. 

rfue. Bi 

—Taaka pMaado alaaata» laatoawa-
eiai • rnilte detcatlaa, a par I w * 
• r M que Ma t a r a m inha v l t e aerla 
nteraassnte. E Iu4a que Uso nko The 

•Irva de uada a m i n , sempre o exem-
plo pAde aproveitar a outros. 

—No entanto , observei-lhe, • se-
nhor eomprehcude que nem esto jor-
nal publica esses trechos (literários 
seuüo & segunda-feira, nem mesmo 
quando assim n l o fosse a estas horas 
so poderia metter tal composição... 

—Pois por Isso mesmo A que eu 
vim ca. LU fui uos meus tempos de 
rapaz mais ou nieuos lltlerato e sei 
como sao estas coisas. KITcctlvaniente, 
psrece extraordinário que eu ventia 
agúra, a estas horas, pedir a publicação 
da m inha liiographla. Pois sim, paro-
ceri. Mas eu tenlio um arilenlo dese-
jo de ser ulii i huinauidadn e queria 
vi>r se o senhor me fazia essa publi-
cação. 

O homem pedia isto de Ia! fôrma, 
que eu, apesar mau, u.lo Ufa pude 
negar. Km todo o caso dl.sse-llici que 
a (Jeixa.se Ucar, porque certamente 
n l o caberia nesse dia, mas iria uo dia 
outro segiilntr, 

—sao. Insistiu o homem, eu queria 
hoje. 

—l'ols bem, será tioje, disse-lhe, 
para acabar com aquil lo, mas bem re-
solvido u n l o o fazer. 

O homem tirou do bolso uma por-
ç io de linguados de papai a eniregou-
m'os. 

- f a l t a alil o ultimo, disse. Mas eu 
vou aqu i fora escrevei-o e veubo jíi 
trazel-o. 

—lis 14 bem, respondi. IC couilnue! a 
i r a luz i r os telegrnmmas. 

U homem salilu rapidamente, e o 
masso de linguados fleou em cima da 
minha mesa, sem que eu olhasse para 
eiles sequer. 

Terminada • traducçlo, passei a ou-
tros serviços, atií que velu o luíor-
mador c « as ultimas noticias da po-
licia. 

—Multa causa ? perguntei-lhe, fali 
gado. 

—Nada de Importância. Uina inun-
dação sem conseqüências em Alcânta-
ra e um suicidio aqui na calçada do 
Cumbro. 

Que tal foi o suicidio, bom f dis-
se-lhe eu na linguagem especial da 
geute de jornaes. 

—Nko presta. Lm bomem que che-
gou alli agora mesmo, próximo do pc-
llcia de giro, tirou rapldameule um 
revólver do Iwlso e deu um tiro no 
ouvido direito. Cahiu mcrlo redondo. 

— Sabe-se o motivo do suicidio t in-
terroguei a luda . 

—Ignora-se. Só se sabe que se cha-
ma Alexandre Pires da Silva, o mora 
em l/alh"a, pelos r a d V s que lhe fo-
ram encontrados na carteira. 

Uma Idéa extravagante e Inespera-
da me passou pela cabeça. K, em-
quaulo o informador collrcclonava os 
seus apontamentos, eu peguei febril-
mente uos linguados deixados pelo 
desconhecido. I)eitel-lhe os olhos e vi 
unia lettra monda e Ojiual. que se 
alongava iutermlnavelmente; comecei 
a líi-a o. de repente, (lei um grilo. 

Os linguados encerravam uma es-
pécie de memória onde estivam lixa-
das as desveuturas do desconhecido, e 
e-se desconhecido declarava cliamar-
s- Alexaudre 1'lres da Silva I Era o 
mosn.o I 

l.l mais nttenlamente. Era a histo-
ria dobros» de um homem que frtra 
toda a sua vida iuieiiz, resuitai.do-
llio mal todas as tentativos que llzcra 
para endireitar a cabeça. A narrativa 
tinha o vigor e a eloqüência da ver-
dade. V:a-se que lúra esrripla com to-
das as lagrimas que lhe haviam i b » . 
do no coraçào, durante as iucias qu» 
travara. Mas, onde o esci-lplo era ad-
mlrovel era quundo chegava á u l t ima 
seeua, i om que terminava a sua liis— 
lotia. Kra uma caução louca d'ainAr 
por unia mulher, um amAr tardio, de 
homem desgraçado que se pfie a «mar 
com o desespero de quem nunca co-
nheceu a eiicldade, e a julga encon-
trar num selo de mulher. 

Aos seus primeiros tempos de anf tr 
roniava-os rom uni ardor, un a laje-
i in id sde e uma sln.clxidi.dtf l'.e cora-
ção u oiro. l ias, súbito, cmureiav.. a . 
palavras mais doloridas e amargas. 
Ul/.ia como soubera >ia ti í içSu d.-ssa 
mulher, o desgosto Inilnito que ilin 
cortou a a lma e, por flui, exclamava: 

• . . . N ada innis me resla na vida. 
Todas AS otitrirs amarguras eu ar-

rostei, sempre esmagado mas sempre 
ci.uliaiile. i.om esto, n9o posso. l'oi 
o ccu que me fugiu ; reconheço que 
Iiao pos?o ser feli/. lia t e r ra . . . • 

O ult imo linguado ilrara em melo. 
tloinprehendl. 

O resto devia ser eseripto por m im; 
era o relatório do seu sulrldto. 

.Mandei o original para a lypojra-
phia e, asiini, os linguados do homem 
descoriuecido foram a ult ima noticia 
do jornal desse dia. 

e. Klzen. a principio se defendeu 
u m poncci por formalidade, mas sem 
força, sem vigor, como uma mulher 
qua v» l desmaiar, unulqul l lada pelo 
terror e pela violência de um ataque 
repentino, s eu revolta, sem vontade, 
cousenUndo. . . 

(GMMIIHO) 

• Panorama de S. Panlo 
NO sAI.SO DO •PHORRKNIUH* 

A b e r t o t o do » os d i a a daa 10 d a m a 
nh f t á » I O d a a o l t a 

Entrada, i » 

Contos para todos 
A ULTIMA NOTICIA 

A esse tempo eu era redactor de 
u m jorual Importante de Llsbfin, e 
nesse jorual , dentre todos os reda to-
res. eram escolhidos sete, cada um 
dos quaes dirigia ti clinicamente o jor-
nal n-i dia da semana em que lhe ca-
lda estar de piquei», l-.u tinha tam-
bém o meu d.'a : e quando elle rlie/a-
va, aconleeia-ine como aos outros : 
logo que que o jornal estava prornplo, 
.snhia Ioda a geute e ficava eu sA para 
• s ultimas noticias a esperar, dos mi-
nistros, da po leia e do extranjelro 

Ora, J.ma noite em que eu traduzia, 
A !nz das lâmpadas eleclrleas, uns le-
le^ranmas que t inham chegado de 
Paris, entrou na sa'a i.'a rcdacçlo o 
••oiilluuo, n dizer-me que eslava ns 
porta um bomem ijue desejava falar-
me. Era uma vlslla banal. 

—Pergunte-lhe o que quer, disse-lhe. 
—Diz que quer falar ao sr. reda-

Cor , que ií unia cousa particular. 
—Uein, mande entrar, conclui, abor-

recido pela visita perturbadora. 
Passados Instantes penetrou nasc ia 

da redarçao, timidamente, um homem 
de estatura re„'ii!ar, apparentando <-'r-
ca de quarenia anr.os, S.lo vinha bem 
vestido, mas também n l o denotava 
u m a pobresa estreir.a. 

Era uma dessas llgurfli que a gente 
cruza com ludiirerença na rua e pelas 
qnaei nao Volla n cabeça, por nSo lhe 
notar o menor Igual exterior que te-
nha originalidade. Os cabellos come-
çavam a rarear-lhe ua cabeça, e o bi-
gode farto apparecla um tudo-nada 
grisalho. 

Ao entrar & porta, apertava nas 
duas asaos, junto do p»!to, um eha-riu preto de còco, um pouco usado. 

r» o m bomem absoluta e Inteiramen-
te banal, «OTO dizia. Mas, ao fital-o 
aagunda vez nos oliios, qualquer eot-a 
me parece* deseobrir nelle que r s 
«xleanba. 

Depois de a l j nns cumprimentos de 
desculpa, o bomem parecia embara-
(ada para dizer ao >iae v iaba. 
qae eslava acostumado a esse emba-
raça, pa i o a vontade • pergnntei-

qaa éeseja, a Doai r 
esejo entregar-fhe. i isse elle. nm 

aqnl lenho eaimalgo. E 
a k pouco longo. e... 
i tfi qne m trata 1 pergantei 
•a om iftft 
, 4 a l a conto, nma espeeie de 

, J l t Ka soa am b anem que 
i paaaaén a lgomas laeleaaenetas... 
M I M , o ferre i eu, a a Mea de 

i v f t H w a irts estivesse 
tem i a i t r 

Theatros, etc. 
P O L Y T H B A M A 

Estiveram multo concorridos os és-
pect&culos realisados liontem, A noite 
e em maliniâ, neste Iheaiio, obtendo 
fivinros applausos as priucipses Usu-
ras do progrninnia. 

Em ambos exhibiu-se a cachorra 
Ghij/h', que eantou a 6'íoeonrfii. 

No especlaculo do tioje, alem dos 
vários iiuaieros do reporiorio, haverá 
uu\a exnlblçao da cachorra Ulmjki. 

O P a n o r a m a d « 8 . P a u l o 
NO 8ALA0 DO -PltOOltEDion-

A b o r t o todos os d iaa das 10 d » a ta 
nhfc á» I O d a u o i t e 

Entrada, I » 

O n a u f r a g i o d o " H i l d a " 

H.Ui nu GI!M VIRTIMAS — HUI.ATOHIO 
l)A I.ATASVIIOPIIK — SCKMAS L»M,i-
KANTKS. 

Em fins do mcz passado naufragou 
a vapor I l iMa, da Companhia South 
Wesíeru, entre os rochedos da Tour-
du-Jardlu, a entrada da bacia de .Salut 
Malú, ascendendo a cem o uuuicio de 
vlclimns. 

O sinistro drn-se em unia nolto de 
sabbado para domingo. Na manha 
deste dia o v p o r AJii que [iarli» para 
ierscy, as oito horas e mela, avistou os 
mastros desse vapor, aos quaes esta-
vam agarrados uiguns homens ja ex-
tenuados. 

O e.scaler do A'la pftde salvar 7 ho-
mens. Soube-se por elles que, assalta-
do pela leui|ie»tade, o Hihla linha Ido 
de encontro aos rochedos da i Portas, 
aubmergiudo-se quasl Inslauianea-
ii.eme. 

O Itildn parlira na sexta-feira á noi-
te de lioutliamptoii. Devia chegar no 
domingo A tarde a SalBt Maio, que es-
lava ja A vista uo momento em que 
começou a tempestade. O capitão man-
dou lançar foguetes de alarme. Sou-
be-se depois que o pharol da Pirre-
du-Jardin, que os vlti, Itulia respon-
dido ; mas o Ihltlu nao viu os i l j l iaes 
do pharol e os srus foguetes uno io-
raiu avistados da i lha de f.ézembe, 
do onde se poderia ter telepbonado 
para Satut-Malo, » |>edlr sercorrus. 

A tempes ade era cada vez mais 
furiosa. A uoite era opoca e o na-
vio encontrava-se perdido mis tre-
vas. De repente, houve um choque 
Violento, seguido de uma e-pecte de 
detonação. O I l iMa ahelroára coulra 
um roctiedo, e o navio, ourte ao mes-
mo tempo se produziu uma explosão, 
foi a pique com uma rapidez incrível. 

O Hilda trauportava cem passagei-
ros. Alem dos tripolantes salvos pelo 
Atla, e dos que chegaram a Ssint-
Malo, nluzuem se salvou. A trlpola-
çao e os passageiros que dormiam n l o 
tiveram tempo para subir a coberta o 
arrear os escaleres ; apenas dois fo-
ram postos a nado. Um delles chegou 
com cinco homens a Salnt-Malo. O 
segundo appnreceu vnsio em Saint-
Casl, onde foram encontrados treze 
cadáveres d» Hilda. 

No cabo de Saiut-Casi apareceram 
ainda, mais tarde, sete cadáveres, en-
tre os quaes os de ires muioeres e de 
uma crcança. Todas trazlm cintos de 
saivaçrio qua Impediram os corpos de 
ir ao fundo. Toda a cosia licou co-
berta de destroços. 

Opiniões alheias 
A G u a r d a W n c l o n a l 

l ' m dos maiores faclores . do pro-

Íresso de uma iiislituicao reside ccr-
inieule na cohciilo de princípios, na 

energia e prudência de sua direcçao 
e, principalmente, ua propaganda per-
manente, constaute, crilerlòsa n ele-
vada do seu ideal patrlotlco, das suas 
vantagens praticas, einlim. Ora, nao 
vemos melo mais etTieaz para se.nc-
ln»nle consecução doquo a Imprensa, 
o jornal . 

Uma classe como a dos olHeiacs da 
guarda nacional deste Eslado, nume-
rosa, rica e prestigiosa, uma vez uni-
da o disposta a iuctar francamente 
pelo alevaatamcuto mora l dessa milí-
cia, sem grandes ônus pess&acs, sem 
mulores sacrifícios conseguiria orgaui-
sar e maut r nesta capital, que <1 o deve 
ser o centro director e propuMona-
ilor de lodo eise nobre uiovimeiilo, 
uma importante empresa jornalística 
t>ara a publicação de aiiu orgain otfl-
cial. de grande formato 

Parecera Isso à primeira vista um 
absurdo, mas, ao contrario, alflgura-
se-nosum problema de simples c fácil 
resolução. E senão, vejamos: 

Exlsiem na capiUl n Eslado do S. 
I'aub> cerca do trezentas brigadas de 
guardas uarlonaes, possuindo a sua 
inór parle um terço, pelo menos, da 
respectiva olllelalldade. 

Em laes condiçrrs teremos approxi-
madameutn tltz a doze mil ollictaes ern 
elTectividade d " seus postos, aetuat-
mente. Mas. dcsprezando-«e esse cal-
culo, e tratando-se das brigadas, tere-
mos um mín imo de rfnlo r, rincutnla, 
ou sejam -iO •[„ das creadas, com os 
respectivos commaudantcs c alguns 
oflldaes. 

Portanto, ua liypolhese de precisar-
se mesmo de cento e cincoenta ou du-
zentos contos de réis para o capital 
inicial da al iudida empresa, montagem 
e publicação do jornal durnute o pri-
meiro anuo, essa importância rateada 
pelas brigadas seria subicrlpta, sem 
sacrifício, sem pesar a ninguém e rom 
lucras prováveis e não p-quenos p ira 
ns respectivos arrinnistas, pois um 
jorual , orga-n dc uma classe t i o im-
portante a que teria, forçadameute, 
leitores em todos os recantos do Esta-
do, daria eiTecilvamente uma renda 
invejável. 

Est l claro qae tildo dependeria da 
M a ou mA admiatstraçJo e direcçao 
do jornal , uo emtanto, o que nAo fal-
tam s l i probos e actlvos administra 
dores, dependendo apenas de uma es-
colha extreme dr quaesquer suggestaes 
Interes seiras. 

A ides, torno se v 1 . ' grandiosa e 
beila. aléns de opportun», maximé na 
período da franca lueta, do mais de-
cidido combate, em qae se aciMim 
empenhados os chefes da nos»» milí-
cia cívica era dar-lbe uma feição nos» 
e elevada. 

Qoem vln • eslado deplorável des-
sa last i tniçlo até ha pouca entre nós, 
• ri boje seu reaateimento pujante * 
prospera, em franco e invejarei perío-
do de m r p i C w l a . nao pode des-
crer da paeslUildada de orna seme-
lhante leulati»». 

Ahl fica, pois, a Idéa. 

LarAT. rv 

' C o a f a a a a a V a c l a a a l 

RIO, 17—Camara : N 

Na hora 4a expediente, o sr. I w í 

Pires respondeu ao sr. Hodrigutss Li-

ma sobre a política da Dali Ia. 

Na orJcm da dia, os sr. Esmeral-

illiio bandeira justiiicou a emeaCk 

ao projeclo que auclorlsaa compra M 

uma obra escrlpla sobre o Hrasil, ten-

dente a divulgal-o ua Europ». 

O sr. Curvello Cavalcanti tratou áo 

ab-stoclmenlo de agua no il lo de 

ui'li'ü , o sr. Selva da emenda ao pia-

jecto que trata da expostçlu agrícola 

ua Unliia ; o sr. Moreira da Silva da 

que trata da ponte do Paranipanema. 

ligando S. Paulo no P&ratll. Foi adia-

da a discussão, licaudo a palavra Com 

sr. Colageras. 

• e s s l o n o c t u r n a 

ItlO, 17—A Câmara rcuuir-se-Aa«|»-

uhü em sessão iioclurua. 

O a n e r a l M o d e a t i n o J; 

1110, 1T—Partiu a bordo do Santpl, 

com destino a Santos, o general Moiif»-

tino. 

Cou ia ;a (To <Oooioro> s 

m o , 17—0 Dtodmo partiu hoje 4e 

manha . 

F o r t e t e m p o r a l 

IIIO, 17—Ao anoitecer deseucadeou-

se .sobre a cidade um forte temporal. 

K o v i m e a t o do po r t o 

IIIO, 17 — Entraram ueste porto os 

seguintes vapores : 

Anui, de Itlo Craude do Sul ; ft-

i a/ij/*ia. de Iluenos-AIres ; P<>rlugatt», 

de Card l f f : Campos, de Vll lautieva; 

Tilorrllo, de ílaacliciier ; Viciaria, ét 

Porta Alegre, 

Sahiram : 

Santos, para Monter ldto; Colonm, 

para o l lavtc ; 1'nincr, para o l l io da 

Pra ta ; Srtgrcdo, para Santos; Stait, 

para Pernambuco. ' 

EXTERIOR > 

i»Én> 

)RÍU-

felíw-

Q i i c i n 
precisar de comprar calçado 

% ' elegante e dc Irta qualidade 
n,'io deixe de visitar a C a s a B o c h a 
que est;i l iquidando o seu enorme 
•slock» de cerca de :o.»3(J pares, com 
uma reducçao no preço de ;iO a 4U 

Clironica social 
«f.'NIVEKSAFllO<3 

l'az aiinos buje: 

A menina Jandvrii, lilha do sr. JnXo 
de Aguiar ilueno, residente cm U*n-
dnunÇ 
I IOBPCOE8 E VIAJANTES 

Sc'|iue hoje para a vil.a de Pedreir», 
em goso de lerias, o distlnclo ler-
crlrannlsla de Direito sr. Krlco de 
Campos Mnlmaceda, 

— I.stt nesta capital o sr. Eduardo 
l.eile, redactor d ' 0 Mithu, de llla-
Claro. 

FAVLDCIP.TF.MTOS 

Enllccprnm: 

Nolt lo , d . Maria Avellna de Oulroz 
Poutes, esposa do sr. Armando Vieira 
pontes, guarda livros da Companhia 
dc Loterias Naclonaes; d. Franclsca 
Caruiiiia ila Silva Scares, espora do 
sr. coronel Francisco Jo?>! Soares; o 
sr. Aulonlo de Oliveira Alhndas. 

— Em Piracicaba, o sr. Galdlno Fal-
cão, comnierciaule. 

— Em Sorocaba, o sr. Jollo losé Viel 
ra tàiilmaraes, 

— Em Manaus, o dr. Manoel da Sil-
va l.emc, secretario da comnilssío do 
Alio i'uriis. 

O Panorama de São Paulo 
No salão do F R O G H E S I O a 

A b e r t o todos os d i a s daa 10 da. i n a 
jiUS &s I O da n o i t e 

Enlrads, 10 

TBLEGRAMMAS 

O er . B o u v i e r e a i m p r e n a a # 

PAUIS, l í—Todos os jornaes f U 

unanimes ein approvar a língua 

moderada e lirme do sr. Maurloe 

vier, presldeute do gabinete, e feil 

tam-n'o pelo voto qt:e obteve da Ca-

mara a questão de que tratou. Algúus 

irrlam preíerldo que ao debate conci-

so precedesse o voto de approvaçlo. 

Conferrano ic , m a r r o q u i n a 

TANGER, 17—Correm boatos de que 

a confrrcncla tiiteruncional foi adiada 

e se reallsari em Madrld. 

C o n g r e s s o her .pauho l 

MAniíl l), 17—Os trabalhos da Ca-

mara e do Senado furam encerradas. 

C a n a l do F a n a i n A &ÊMÊt 

WASIlISU r oS , 17—0 Senado votpu 

um lall de onze ml!l.B?s de dollàrs 

para as coiistrucçõcs do canal do Pa-

naiuú. 

Co i u i uan i c açC«a t e l a g r ap l i i c a i 
i n t e r r o m p i d a s 

VAHSOVIA, 17—As commmitcaçfce 

lelegraphlcas de Pelarsliurgo e de Mae-

cow csi.io intrrrompldas. 

Conf l i c tos o n iovtsa 7 

CO.NSTASTINOPI.A, 17—Em Ratum, 

cidade da faucasla , l'-m-»e repelido 

os conflictos. 

As tropas empregam a artilharia, 

grande o uuuiaro de mortos e fc-

r laos v , -.̂ NjH 

D t m o n s t r a t U o n a v a l 

HKItLUI, 17—A esquadra interna» 

clonal recebeu ordem de cessar a M-

mcustruç.lo u.ivai lias éguas da Tur-

quia. i 

C c ü f a r o n c l a aobrs X a v r o o o a 

PAUIS, 57—Nos círculos diplomáticos 

iraucezes coullrmain a uotlcla de quo 

a confcreuc u inlcrnacioiial sobre Mar' 

rocas se realisarA em Madrld. 

Através de S. Paulo 
A ' faca 

«KQVILJO EsPKCIAr. DO "rOUMICIKIO DK 
SÁO PAULO* 

INTERIOR 
P a r t i d o r e p u b l i c a n o fiuminouse 

ItIO, 17—Com assistência de Iodos 

os representantes das municipalidades 

menot n do Erlburgo, roallsou-se a 

eleição dos membros da comintssao 

do partido nepuiillcauo Fluminense, 

sendo eleitos os srs. barão dc Miracc-

rna, GalvEo Bapiista, Galdlno Valle, 

Porlo Itocha, coronel Marcondes, Júlio 

Braga, João Eopes l.eile, pinto Luiz 

Corria Costa, todos ami;;os do sr. 

PT i lo Peçanba. 

C o r r i d a » 

«UO, 17—0 resultado das corridas 

do Derty-Cluh é o se?ulnlc: 

Primeiro pareô : Lo!lar, cm i " e 

tlondtnelle, em 
Pouies: do I», 31»40,"i; do 2", 4:»100. 

Tempo, 81 1|1". 

Segundo pareô—Jt i rsry , cm 1°, c Ir-

êepcndnt', em Io. 
Paules: do I", H|?00; áo2\ 18»iOO. 

Tempo. 110", 

Terceiro pareô— harema, cm 1", e 

Uno, em i*. 
Pouies : da I o , !<tf"00; do 5". 31 « 0 0 . 

Tempo, I I11(3'*. 

Quarto p a r eô—LwJ , em ! ' , Capri-

rhtsO, em 1*. 

Pouies : do t\ tos, do 2", 2i#70i. 

Tempo, 115". 

Onlnto pareô—.Ví/ ado, em 1", lé^h:.-

f a í , em 1*. 

Pouies : do 1". 35JJOO, do 2\ S3.<M. 

Tempo. 112 1|2'. 

Se i l o pareô—Brás /tiro. em 1", fn-

ieçt*<Unle, em X". 
Tempo, I IT " . 

Este pareô foi nnüo. 

Sétimo p»reo—F'rran i '> , Ia , em I" ; 

Trei de miro, em 2*. 
Pontes : do V, ÍG«, do 13 

Tempo, 136 

•ITavo ptemlo— \eijxr, em 1"; Ma-

tam', em T. 
Pooles: do I*. I7»*XV, do 2*, Jfl»3C0. 

Tempo, I I T ' . 

Novlmeato geral. %\1m. 

Ho mateh venceu Criartosa. 

Sa casa n. iü da rua da Quitanda, 
houlem. ás l i lioias du nolt-, o por-
tuguez Jeaquitn Piuto Azevedo, em-
pregado da Padari» Java. travouiíse 
de razões com o seu companheiro 
l.tilz Ferreira Soledade, por questões 
de ofllclo. 

lia d jcnssSo passaram a vias de 
farto, lendo Soledade aggrcdido a Joa-
quim, armado de faca. 

Os coitleudorcs foram conduzidos a 
presença do dr. Ascanio Cerquei ra, 
delegado da iioile, que lez lavrar cen-
tra o aggrcssor o respectivo uuto de 
flagrante. 

O offendido recebeu curativos na 
gabinete medico-legal, applicados pelo 
dr. >.nvicr de llarru*, que constatou 
a exliteiicia de um levo ferimento In-
ciso de Ires centímetros do cxteuslio 
na região Iroutal, interessando super-
llcialmeule a pcile c a camada mus-
cular. 

Cacetada 
O svrio Pheilppe Jorge, ma-caV, 

morador a rua Caetano Pinto, n. Iar*, 
foi aggredido boutem .'i noite no Caoi-
biicv, por um desconhecido, que lhe 
deu uma cacetada ua cabeça, íerin-
do-o levemente. 

O olfeudldo reohcu curallvus no 
(rablnefe mcdic.) da Central .1 requisi-
ção do sr. coronel Sllverlo de Moraes, 
subdele'.'ado do distrlelo, que tomou 
conhecimento do fado. 

A g f t r t s s ã o 

Por uma iitiest.li de -omenos Im-

fiortaueia o Italiano Pedro de tal, l»ve 
loulein 4 no te, un a qnest.lo con: a 

parda Joaqitlua .Maria dss Dflres, os 
rua Pedro Vicente, a"Kre-.tlndn-a. 

«i sr. subdelegado da Ponte Pequc-
da, a quein foi npresentada a oITeu-
dlda, tel a medicar-se na Central. 

O aggrr>;or logrou evadirse. 

I f t K M A N T l k K M 

O menor Jo io , de 3 annos de eda-
de, (iiho de José Mespsnhol, morador 
\ rua liarão de l lapelhi lnja, n. 34-A, 
quando se achava a porta de sua ca-
sa, honlem 1 tarde, foi apanhado por 
uma aranha, licaudo bastante machu-
cado 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
3 ' subdelegado da Cousolaçao, seudo 
• vlctlma do accldente examinada i a 
Central, pelo dr. Xavier de Uarrois, 
medico legisla. 

—Na oceasllo em que passava de 
liicycleta pela Avenida Tlradeales, bou-
tem 1 noite, o Itatlano Francisco Al-
n-rl. morador a rua Barra de Tibagv, 
n. 44, foi de encontro a i imramioháo 

3ue ia em sentido contrario, elTeu-
endo-se bastaule. 
O o'Tendido fot examinado n-> gabl 

n»te medico da Poli-la Central, A re-
qo W ç l o do sr. coronel subdelegado de 
S»nt~Anna. 

E i a m l n o a o o medico legisla dr. Xa 
vier de Barro». 

L . J a elegante e baratissimo. ver 
V M ^ a a * dadetras p<rt.lneha», tò tit 
C a o a S o o h a que estl l iquidando io-
do o seu enorme «stocl» sem reserva 

*5o d°M*era de visitar este «tabele-
cimeuto 

Salto «fMrtaflál» 
Nlo ae reallsou, «orno aoUcUmea, a 

•tcençRo do ba i lo Portugal. O venlo 
que soprava com violência durante 
todo o lempo emqu» ae enchia o ba-
i lo , íei com quo se relardauc a ai-
cenoio. 

A s • horas da tarde, como notasse 
o aeronaula Magalhães Costa a Impa-
ciência dos epectsdores, fez ailasinr o 
aeroslalo para o extremo do \elodro-
mo. Entrando para a l iarquinha, cm 
companhia dss aclrlzrs Emll la Ade-
laide e Maria Alda, deu voz d e larna, 
allroudo l->ra alguns saccos de areia. 
Adquirindo assim maior força asceu-
slonal, o balão começou a subir, em 
melo das acciamac.iVs pupnlare». 

Sobrevindo então uma corrente for-
lissima de vento, lol o baião a luado 
coiu violência ile encontro a eolierlu-
ra das galerias, cahludo os aero-
naalas. 

Ficaram ligeiramente eonlundldas 
as duas senhoras, que se mostraram 
multo corajosas nos momentos de pe-
rigo, e o espii lo Magalhães Cosia re-
cebeu um grande lerlmeuto na m i o 
direita. 

neatile do tnsuceesio, qito srt leve 
por ca ssa o mau lempo, os esperta 
dores retiraram-se, louvando, riilrc-
tsnto, a coragem e extraordinária ra! 
ma do s^ Magalhães Costa. 

I.ogo que se restabeleça, pretende o 
intrépido aeronaula fazer uma nova 
asceuçAe, que seri prcvlameute un-
uuuclada. 

Farnldade de Direito 
l l) je,«erao-chamaJosAprova oral do 

t " AMMrt 
Sala n. I , As 11 horas 

Josú Pepe. José Itoberlo I,. Penteado 
Filho, l.orlval de Azevedo, Luiz Gon-
zaga de Noronha Luz, Nagluo Tellc» 
da Sllvn Bastos, Mario Melrhtades 
Aranha, Mauro Pontes, McoiAu Vila. 

i * AN»1) 

Sala ii . I , às 7 boras 

I* turma 

Arlhur Pinto, Augusto Monteiro de 
Abreu, Bento Bastos da Silva, Carlos 
Pedro de Oliveira, Carlos Pereira de 
Nagalhaes. 

! ' turma (em seguido -

Carolino da Moita e Silva, Kduardo 
Vergueiro de Lorena, Feruando l.arn 
Palinelro, Heitor de Morais, Henrique 
d'Avlla Gonçalves. 

8* ANNO 

Sala n. H, As 8 horas 

Vlctor Konder, Manoel de Freitas 
Vallo e Silva, Amador Nogueira Co-
bra, José dc Olive ra Dias. 

Supplemenlar 

I r l i ano do Azevedo Júnior, Elias 
Garcia. 

AN.NO 

S.t!a n. t , As 7 horas 

1 ' l u rma 

Al re.Io de Vaseoucellos, Antenor de 
Souza Leite, Antouio A. Meyer Gon-
çalves, Aulonlo U. do Paiva Azevodo. 

I * lurma (em seguido) 

Aulonlo Frrre.ra da Palma, Anto-
Rio Gabriel da Sliva Chaves, Antônio 
ue Noronha Avrasa (ialvao, Antônio 
Illvadav Ia Dias de Toledo Uarrot. 

DlsmssSo o pau 
lIoDlem, As .1 horas da larde, no 

bairro do Tatuopií, o iiallauo l.tilz 
Mlcone leve uma questão com o Indi-
víduo do nacionalidade allema losé 
Sa-choaf, qu* o agürediu a cacete, fe-
riiido-o iovemente na cabeça. 

O aggressor foi preso r> o ofendido 
veiu ao cablnete medico da Central, 
allin de ser submetlido a exame do 
corpo de delicio. 

Appllcou-lhfi os necassarlos curati-
vos o dr. Xavlor de liarrus, medico 
da noite. 

Tomou conherimonlo do faclo o sr. 
Aulonlo Jullo da Couceiçlo baslos, 5" 
subdeleiiada do üraz. 

J P u b l i o a ç Q e a 

llrcebemos: 

RrirtttuPobjlcchuicii. Orgain do -Grê-
mio Polylerhiilco.. N. H. Vol. II. O 
snmmsrio deste uumero é este : 

Grêmio Puh/ierhnico. Iteiatorio apre-
sentado pelo presidente 1'ujol Júnior . 

Archlltcliira. A. 
Aliscellanta seienlifica. Anesthesla 

pela l u i rleclrica. Historia da bússola. 
Cabo aereo de 10 lillomclrus. Carga 
oceasional proveniente da agglomera-
çao de pedestres. Congresso de espe-
raulo, por A. O.—'Tbeoria dos coagn-
lante» no tralamento das aguas, per 
A. C.—Motor solar, por Luiz A. Ú. de 
Oliveira Júnior. O acetrmuiador Mello 
Marques. 

Vitoria da llomojtntidade. P. F. 
C. F. 

Si/ieiíOej lerhnleat. Melhodo de tne-
> da velocidade de uma corrrutc 

d'agua de iraca velocidade.—Xota so-
bre o nivellaa.euto liaronietrlco, por 
1. P . G . 

Sobre cerlot phenomenos resultante* 
dii eriftrncia tinnilltwea da nrtwilaçiio 
unirersal e da roínçflo da terra—A. 
fioulin. 

Ao/as. 
A excui illo offirlal do ermo. ir. dr. 

Carlos Hnlellio, snrtlarin da Aijrieul-
lura. D :OI«J da Ihbeira de h/iiaiie. 
Lembrança da Câmara Municipal de 
Iguape. 

/•.'sialitliea do eonimercio <to porlo ile 
Sanlu ro:>i o» paires eTlrungeiros Im-
portação e exportação. N. I. Série I* . 

fíeritla Cnmmereial e. Financeira, do 
Rio. N. Kiti. Anuo XII. 

listrella d'atca, livro do sr. Fernan-
do Nobre, do qual diremos mais dc 
espaçu. 

OIIIIMC* sobre as coTlraverleiile» ila 
terra da Cantareira. Suinmarlo : 

Opinião do exmo. sr. dr. Jorge Ti-
blr içá—Opini l i do exmo. sr. dr. Ál-
varo de Carvalho—opinião do nxmo. 
sr. dr. Flrmlduo Pinto' — Artigo do 
exmo. sr. dr . Theodoro Sampaio— 
Artlços de uni lllustni engenheiro— 
Discursos pronunciados no Sc.iado pe-
lo dr. l.tilz Piza— tililmos estudos so-
bre as águas de Santa lane/,, pelo en-
genheiro dr. Manoel Redondo, com o 
competente visto do exmo. sr. 'Ir. Ite-
tlin Paes Leme, che o do sen iço do 
Obras Sovas. 

Santa Cruz. Revista dos revmos. 
dres Saleslanos l'O Lyi 
raçln de Jesus. N. 3. Anuo VI. O 

A- K a t a a l 

<eü* r a u e J S t t ó ' ? 1 Anua*Candlda Uo 
allha Pontes, d . Itosalina Petérnelras 
de Lima, iTMa r i a da Cru t Henrh|ues 
Antuiies, João Américo Ponlea, Alfredo 
ferelr», dr. l-uii Keiippe Haata Ne-
ves. Ilenjamln Itels. coronel Jeao Josá 
Pereira, coronel Aulonlo Ernesto da 
Siva, Hruuo Guary, Iodos da capi ta l ; 
dr. Poiiciano José Alves Cabral, de 
Campinas, e Aulonlo Maciel de Har-
ros, de Piracicaba. 

A accusaçlto dos propostos acima, 
depende porém, de prév.o exame me-
dico, presentes as respectivas coinmls-
sdes, 

Fizeram suas Inscrlpç^s, asslguan-
_ii o respectivo termo coin declaiaclo 
de pecúlio, os associados dr. José An-
touio de Oliveira Audrade, José Aulo-
nlo Vieira Salgada. Jose de Paula 
Sousa sCaniargo, coronel Álvaro t.u-
r lmluba , José Machado Filbo, dr. Cân-
dido Eipluhrira . Allredo de Magalhães 
Marques, João César de Abreu e Sil-
va, dr. Maneei Tapajós, Carlos Augus-
to da Siva. José de Campos Soares, 
d. Míriam» Monteiro Salgado, d. Adol-
phtna Tapajr,s « d . Eu ia lia de Olivei-
ra CuriinlMba. 

Ficarão nul las todas as propostas e 
exanna médicos das pessAas propos-
tas que n l o elTecliiarcm as rcs|iertl 
vas inscrlpçi>s uo quadro social até 
o llm do corrente mez. 

\o dia 1° do janeiro provinio ha-
verá assembléa geral paru leitura e 
approvaçao do relatório, liem como 
posse a dlrectoria eleita para o anuo 
de ItiOd. 

Na secrelarla dlslrlbuem-sn dlplo 
mas aos soclos fundadores, bem como 
estatutos a quem os pedir. 

sunirnarlo de«le numero é este 
Data inicial—O cardeal l r'i< :!'im— 

mus. M. Vicente—O Satal—Duarte de 
Azevedo-O rnrdlnalatu—U. Machado 
O filtIO i!e Jocalnd /pocslai—p. de 
Aguiar—O Cullcjin S. Ilusa c a [ort i-
lezi de S. Cruz—Dlnarnl—ICspusIcDo 
Alerandiina— Vera Crnz— t.hranira— 
Mario Cavo—A Egrrja Matriz, da Ci-
dade ile luvapt—Ernesto Guilherme 
Vouug—.VOÍIWUJ—flo/w I—íV e. Ileroit-
wo—Véra— In Menivria — iieaivjelfiot 
-Calenilario-

ASSOCIAÇÕES 
Aaaociaç&o H n m a n l t a r i a do 

Bio F a a l o 

RealUnu-se no dia 10 a reun l lo or-
dinaria da dlrecbjria desla sociedade. 

O expediente constou de um oflicto 
da Real e Benemérita Sociedade portu-
íueza de llerieílceiicla ; reiatorlo do 
dr. Joaquim Domingos Lopes; carta 
í e Jo io p.aptlsta da Faasera, e reque-
rimentos de JoSo Lluo de .Siqueira 
Portugal, Francisco Ponclo, Antonlo 
Hastos e Francisco Pallone e M»reo 
solire dKersos a-sumptos. 

Na ordem dos trabalhos, foram to-
madas varias del;|ieray>s e approva-
da um proposta de admiss l» . 

Foi acceito como socio contribuinte 
o sr. Domingos pialo de Oueiroz. 

Por proposta do sr. Manoel Hippo-
iyto Moreira foi consignado na aeta 
um voto de rezosijo pela nomeação 
com que foi disl ibjntdo o director 
l*n»tHente, ir . capitão Alfredo G. 
dos Santos Diaiz, para r> cargo de ca-
p i i l o da policia do torto de Santo*, 

I proposta est» qae fot uaaa.memeate 
> ar.uravada. 

r u a KsrüniA 

A fesla de hoiiteiu, deala sympslhl 
ca sociedade, rol um verdadeiro Irl-
uinnho. Excedeu a toda a expectativa 
de ledas qu» a assistira m. 

As callocsçTies que obteve nas dlfle-
renles disputas coiu as sociedades de 
regatas do Hlo e o brilhante resulta-
do dos Urneios erganlsados, provam 
ainda mais u m a vez, de moJo cabal, 
o treinamento e o esforço de seus s * 
dos. O Miec-sso da festa de houlem foi 
devido t energia e ac.liv.dsde de soa 
dlrectoria e, mul io ct(tecl»iineule, de 
•cu presidente, sr. dr. loaqnlm Mar-
ra, que, pode-se dlicr, ldeutlilcou-s« 
intclran eir.e com essa sociedade »por-
liva, empregando uma artlvldade e 
esforço verdadeiramente elirlsllos para 
elevar o MUI Club ao mais alie grau 
de desenvolvimento e educação ptiy-
slca. Fartamos também Injustiça se 
n l o ceuslgiiaseemai aqui o mérito do 
seu director geral, sr. Marcelllno Mar-
ceilo, que lanto fe/. pelo brilhantismo 
da festa. 

Desde ntanhk alé I Baile, embora 
estivesse o dia inuito arisco, a con-
corrência foi extraordinária, notaado-
se a Una Hòr da socledíde paulistana, 
ostentando vistosas toileítcs, grande 
numero de cavalhein-a e iporf in im 
desla capital e do lllo o representan-
tes da Imprensa. 

A sede do «Club Ksperia- achava-se 
garridamente rii'rlt»da de compactos 
lesties dn lolliagi i a o ilúres por toda 
a parte, formando um inagnlllco ron-
juneto. 

A grande avenida que randuz t si-
do social nciiavu-.,r, em tudo o seu 
longa percurso, euicitada de palmei-
ras e loihagen*. 

Ein uma das saias centraes notamos 
expostos grande uumero de prêmios 
conferidos aos vencedores e tres liei 
ilssimas laçr.s olíerrcldas ao -Esperi» 
pelos olubs do Rio, •Inloruacloual>,de 
Sanlos e >S. Paulo-, desta capital. 

Ao longo do planalto, onde se acha 
instada la a sede do Club, ua margem 
do Tietê, elegantes mesas « caraiuau-
Ci.Oes para o serviço de hit/fel. 

Passamos em seguida a uvtlctar o 
progrsinma da festa. 

A' 9 horas da mau n'al|sou-se a 
gramta corrida a pé, sendo a partida 
do .Esueria» ao Saul'Aiuia. l ibro vol-
ta, num percurso de 10 Mh.me.roi , 
Gantiou-a, am I " iogac, Friese; em 
2°. F. Vaz Porlo ; em <*, Tiieodoro 
Pinho, do «German la i ; em 2', E. 
Cerri, do -E-perla», o outros concor-
rentes qu.i chegaram depois. 

Piem,os : I ma taça artística de Pra-
ta, ao cluli v.clorluso. Medalhas de mi-
ro, vermtil, prata e bronze aos l " , i\ 
3* e i * classiilcados. 

O menino E. Cerrll ganhou brillisn-
temente o 2* logar. 

Seguiu-se depois um campconato de 
tiro aos pambos. 

A ' 1 t|2, natação thamlieap), dis-
tancia, 300 metros—Venceram : em I\ 
It. Latinl, em S>, W. KuUlebea. Foi 
comenda uma medalha de prata, ao 
1* e uma de bronze, ao 2*. 

A's 1 horas da tarde, arrorou-se af-
flclalmcnle a bandeira da -FederacHo 
Hrasllelra das Sociedades do Reino», 
do Rio. A este aets deu-se uma salva 
re .1 tiros. 

A'^ 1 l|2—campeonato de natação 
Ce 19 fl—Taça j/rasil— Distancia 3(»j 
n elros—Venceram em l * e 2 ' logar, A. 
Sa ture. por grande 4i.slaiir.la, e Ma-
noel lia-tos. do -Club Sataçlo e lle-
gntao e G. Sciioltz em 3*, do <Espe-
rla>. Foram conferidas n edsll.as de 
ouro, verneil e praia, respectivamen-
te aos l ' , 2* e 3 ' coilocados. 

A's 3 iiorss, reallsou-.se um malch 
de yolct eiiiié o IC uh Boquelrío», do 
Rio, e «Esperla». Venceu o po?« do 
• Esperia-, que constava da seguinte 
trtpulaçlo : nvja, O. (ilovlne ; fjta-
107.1, S, Pasiore ; tolapma, L. liac-
chiani ; proa, A. Mugtuinl j palrfto, F. 
.Maggl. Os vencedores receberam cada 
um uma medalha de ouro. 

A's * deu-se a corrida de bal-
leelras i 4 reinos, sendo a distancia 
de »etros, ambas do «Esperta». 
Eis a tripulação: 

Lygia— Vufia, L. Bacchlaul, Solavo-
ua, S. Pasiore; Snlapma, S , Vlllaça; 
Proa, A. Mugnalui; 1'atrilo, F. Ma/gi. 

Ai/a— ÍVJJ.T, it. Carneiro; Silaruja, 
tt. Latim; Soíupioa, E Marcelliuo, 
/'roa, C. Sellnger; Patrão, F. Cos-
tanzo. 

Prernlos: li madalhas de ouro. 
Venrcu em i* , por grande distancia, 

a baleeira Lijijia. 
A's t li ira», reallsou-se o parfldo 

de tamborete ( jojo de bolas) que con-
stou de um niatrti de desafio lançado 
pe o «Club li. Ilarra Funda». 

Ci( os teann: 
• Club II. Ilarra Fnnda»: Aurélio Ma-

sl, Eruesto Imperadori, Alfredo Glie-
rardl e Júlio Perazzinl. 

i.lub Esperia»: E. Cocito, E. Dor!», 
F. Davaui e L. Oaltl. 

Prêmios: medalhas de ouro acs ven-
cedores. 

Kol vencedor o «Esperia». 
Reaiisou-se eni segu da o lornelo >'a 

larde, de tiro ao pomlio. reservado* 
aos soclos do «Esperia». £eda.has d- ( 

ouro, pral» c bronze aos i" , 2" e 3* 
classificado*. 

A noite, então, foi que a festa »t-
llligíu ao sn i auge de brilhai,tismo. 
Toda a »0'Je du «Esperia» adiava-se 
«le-lunibranten.eiitr nlumlnsda, pru-
duzindo de longemsratliiioso aspecto. 

Os mastros e seus cr.riames apre-
sentava»- uma Inünldade de tocos i!e 
lu/. eleclrica e davam a Idca de uma 
iiionuK.eiitai pyramide. 

A avenida <|iie leva ao «Esperia» 
achava-se 1 m ti.ua a extensão iiiunii-
uada á veneziana. 

A' noite, apesar do mau tempo, a 
concorrência de famílias angoieulava 
exlraoadiuariamenie, conesirendo as-
sim para o maior esplendor da lesta. 

A s 8 l|l, appro-,trnadamente, deu-
se começo :t tesla veneziana, que era 
esperada e tm grande anciedade, e l-eni 
assim o concurso pyroleehnieo. 

A' emUrcaç l n que apresentasse or-
aamenta«ao mais original seria con-
ferido um prêmio. 

Kutlo tiveram todos os etr-nmstan-
tes oceasiAo de presenciar nm r ipe 
claeulo I ru lns lmo: Appareeera -ui-
eaado a* agitas do Tietê nma embar 
eaf lo em F,rma da uma gruta, toda 
ll lumloada a fogos de lengale, pr-.du-
i ludo am l iado eflslto de luz. Dentro, 
ama seatiorna sentada em nma espe-
eie de throno, reprrs-n'ando uma fa-
da, a ao lado anjtolMs, tocando tram 
tetas, seado 40c na freate da emlisr-
o f i a achava-se wm monstro eom boc-

• alhos da fl 
e l o aahiam soas 

- d o s d V 

de 

p n a 

. * < 
emlMurca* 

1, locados 
É o m M r o í par eoldados do Corpa _ 

que se achavam occullos. 
E' fácil de so Imaginar » e(feito oue 

produziu essa original emhsreaclo, 
confeccionada pelo ar. eaptUo José 
Cvrluo, que, ao latige, parecia um 
pbarol de luz, reverlieraudo sobre a i 
águas do rio as mais variasadas crtres. 

Ao mesmo lempo, do outros poulos 
do rio appareciam emba r ca re i i l lu-
minadas a veneziana, em serenata, de 
oudo saldam sons de inul lrn. Essas 
cmltarcaçries imitavam as gondolas do 
Veneza cm noltei de luar. 

Destas destacamos a do ar. Marcello 
Marcolll. A serenata executada nessa 
goudola foi de um eflclto extraordi-
nário. 

A embarcação do sr. Cyrlno foi a 
que obteve o prêmio. 

Quauto ao oouour»o pyrotecliulco 
n l o temos expressão para dar uma 
Idéa slquer do seii efrello. Jamais se 
preseurlou em S. Paulo eiper.laculo 
egual. Foi um deslumbramento; e essa 
é a oplui lo unanime dos nuc assisti-
ram a encantador» lesta de liontcm. 
O lieliiwlmo coujuucto de limos, as 
maravilhosas lrau«form»çnes dos obie-
clos e das cilres e os fogos chamados 
de lagrimas, produziram ua i cITelto 
simplesmente deslumbrante. 

E todo esse elfeito de luz foi devido 
ao liablillsstnio pvrotechulco sr. Mas-
trobisco que comó prova de sua ha-
bilidade, recebeu uma magnífica me-
dalha de ouro tendo seu nome gra-
vado. 

p.ide o «Esperia» acreditar que j a -
mais a Tietê viu (esta mais encanta-
dora e quo esta const tulu o seu 
maior titulo de gloria. 

A's i l horas da noite terminou c u a 
brilhante reuutlo. 

INFORMAÇÕES 
•ANTA CAIA—Movimento do hogplUI 

a o dia lt> de deiombro : 
Existiam hMenfermos; entraram 15; 

sahiram 31; existem ->l>i. 
Consultas, l io. 
Pequenos curativos, I ) , 
Operações, 3. 
Receitas aviadas, 8 M . 
VAccmAçXo-Ksli encarregado boje 

do arrviço de vacciuaçao contra a va-
ríola, lia Direciona do Serviço üaul-
larto, das i l Aa 3 boras da tarde, o 
inspector sauttarlo dr. Teixeira Meu-
des. 

—Resumo dos prêmios da 3 ' loteria 
da Esperança, 110 plano n. i , extra-
lilda em ttí de dezembro de ItXtt, em 
Mc.lhcroy: 

1921(17 |2:f)00|000 
2SJ7M 1:0001000 

4716 COOTOOO 

rar.Mios DK SO«I 

«UO 8-OSJ i:i883t 247948 

rnKHios DI 100) 
Cfliãl 70110 142117 171135 178031 

18-.0DS 2S9833 273799 

PWKMI0S l>P. COt 

K.90I aiBDI r,'.»33l «M37 «7I7J 133317 

141107 i:,*:>:s ICfti28i 1,2114 2209U6 

248Ó2& 11 i»8J !<)V><M 

arrRoxiaAçJtis 
l í ü i o í e 191108 100$ 
2H275I e 1Ü763 r.< 8 

47t'J o 4747 S09 

IIEZa.SAS 

192101 a 1921IU K * 
Sd'.'7Gt a S8276U iOn 

4711 a 4759 105 

CBNTKNAI 

ISlIOt a tíiiJOO ;)t 
2 41701 a 28*400 :l» 

4701 a 4800 : » 

FINARS 

Todos os uumeros terminados em 7 
lAm HBOO. 

Pela Companhia Nacional Lajerl.is 
dos Estados, J. C. dt Oliveira Rosá-
rio. 

ü o r a r l o d o a t r e n s 

Batat loãaXAw-rAK^lDAs KCUIDADAS 

/'ara o inferior : 

• ,3C—p.sra a lluba Dragantlna, ramae) 
Senta Veridlana, Snuta lllta e Des-
c»lv»deuse, Mogyana até Ribeira» 
Preto, Ytuaua, ramaes do Amparo, 
Seria Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocftca e Guaxupé. 

í .60—par» Jundlahy, linhas JtaUtien-
se, Rto-Claro, Araraquara, Mogya-
na até 1 rança, iás segundas, quar-
tas e sextas) ra-i acs de llaplra, 
Srrtaoiinbo e Santa Rita du Paraí-
so laté saltes de Oliveira), ramal 
lamptnelro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

I O J O — p a r a a Vtuana (aos domingos» 

!|ulnl»s-l'elrasi, Paulista alé S. Car-
os, Mogyana ata Casa Branca, ra-

maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineira 

4 . «0—para a Bragantins, Vtuana aU 
YIO, (uas segundas e quintas-feiras 

lliillbensctiias lerças, uuinlas, sab 

I «dos r domingos; a Campinas. 

tara San lot: 
9 . 2 0 , 7.20 (rápido), t.38, 2.10 e i iX 

lo interior: 

0 .20—de Campinas, Itallbense, fira-
RUI.tina e l l u (uas segundas e 
suinlas-feiras. 

11.0—fmlxto) de Jundlahy. 
8 . 3—da Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do pinhal. 
Pau lista, desde S. Carlos o rumai 
campineiro. 

i w m t a 

G11 l u l a s- l e t r a sd r . Clementlao d » 
deusa e Castro, Ju i i da I ' vara de oe-
aliams e auseales e t * criminal, As I t 
boras ; dr. Miguel de Godoy Moreira a 
Costa, juiz ila I * vara de orphams a 
ausentes e I* criminal, aa meio-dia ,-
dr. Augusbi de Meiiclles lieis, juiz d» rvera citei, commercial e crlmiual. 

I hora. 
t abbada t : dr . Urbano Marcondes do 

Moura, juiz da ti' vara c.cimliKl, pro-
vedorla, Irllc* da lazenda e exuniç lc i 
rrlminnes, uo meio-dia ; dr. José Ma-
ria llouiroul, juiz da 2* vara cível, 
coniiurrcíat c criminal, á I hora. 

I M P O S T O O O 8 K L I . O 

CR rarrls Fojellos no SJIIO pr jp>f 
c i tual pagam o sello segulule: 

AM o valor de suotooo. . .100 
De toutuoo até «ooaouo. . Mo 
Ue «00(000 alé téXitOOO. . «UO 

Ue eoutouo alé nou«ooo. . 
l)e lOOtOuO alé i:000$(iu0 . ItiOO 
Cohrtndo-se mais I|t00 por coulod» 

tis cu liarç&o. 

I ( i r i \ i a a t v i a g e l i e u 

I * KliRÜH nVANr.etlCA l'BB»BVTRt«A« 
PA—Rua Maranhão, V. Aos domingos, 
ás I I horas c mela da maub l , e As * 
t meia da nolle, cullo publico; As t 
r mela da tarde, aula bíblica. A's quar. 
Its-lelra, 7 c mela da uoltc, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. I . IL Smltli o 
Erasmo llraga. 

tORMA KVAKREUna niMRVTMtARA 
R(bKPP.Ni>BVlTE—Itua 24 de Maio, tio. Aos 
dojbliigoe, As I I e 45 mis. da maubü, 
e 7 da uolie, cullo publica; As 10 o 
mela da m a u h l , escola domlnlcaL A s 
•uarlM-felrat , . is 7 horas da noite, eul-
<1 publico. Pastor, rev. Kduardo Cai-
to * Prielra. 

I H M i RVAKCKI.IC.A aBTHOOISTA — 
Largo 7 de Setembro, & Aos domin-
gos, As I I boras da rnanhl, escola do-
minical; ao melo dia, cullo publico, 
A* o boras da tarde, l e au l l o de l . i a i 
Ppuorth, Al 1 horas da aolte, culto 
publico. A'» quartas-letra, culto publi-
co, Aa 7 tioms da nolle. Pastor, Auto-
a Io de Sousa Pinto. 

r c e r u KVAMCRI.IRA p a u a m i a i A n a 
ITALtANA-Braz—Rua da Alegria. « I . 
Serviços religiosos: nos domfbgoe, As 
I I horas, estudo bíblico; ao melo dia. 
ralto. A ' i quintas e domingos, t s t 

0 .6O—de Ribeirão Preto, dos ramaes 
de Mocóca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llaplra, Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Veridlaua. Iluha 
Di«;,fmtlna. 

7 .0—da Franca, ( nas lerças, quintas 
e Mibbados) ramaes SauU lllta do 
Pnratso, (deSnlIesde Oliveira» Ser-
taozlnlio, Aniparo, Serra Negra, II-
lihasRioUlaro, Araraquara c Itatl-
I ei.se, (tias lerças, quintas, .sabbailo 
('domingo e ramalcumpineiru. inai 
terças-leiras) e rumai dr. Lacerda 
(i.<s quintas e domingosj. 

le Sentes: 

K.40 . Uü. 4.25, «.136.51 (rápido) 

Es t a çZo S o r o c a b a a a — RABTIDAS 
K CIIEOAUAS 

e . « B m.—psra Ioda linha. 4.13 L, até 
Scrvcalia e Viii. 

e . O tn .-de Sorocaba e Ytú, « . l ô L , da 
leda a linha. 

X a t a c t o do No r t e — FARTIDAÍ 

(Hera do R io ) 

e .O m.—íeipressoi para o Rio. onJe 

rbega «s «.0 da noite. 

C Í O m.—(rápido) para o Rio, onda 

chega «3 6.30 da noite. 

7 . 0 m.—fmlxto) «té Cachoeira, onde 

fhega ts 7.30 da noite. 

* * a .—noclurno) para o Rio, oudo 

ttega ta 8.0 da manha. 

Clt COADAS 

B J B — d a msnha, (noclurno) tio Rio. 
5 . 4 0 — d a larde, fmlxtoi de Cachoeira. 
6.10—da noite, (rápido) do Rio. 
B . ao—d» nolle. texpressoi do Rio. 

A a d l e n e l n p a l i l i s a - t 

R o ( i f s dente do Esta lo, Iodas os diau 
v ca I As 4 boras da tarde. 

Do rerrelarlo do Inlertor e da Justiça. 
Iodos «s dias, da 1 As 4 boras da 

tarde. 
l i o secretario da Fuçada , todos o* 
* dias. 

I l o leerrtorlo da Agrlealtara, s e r , n I M 

* e lesta»-Seiras, da I As 8 horas. 

n T»rat»AL ar irsrw,» 
A' roa Marechal Deodoro. Tomara 

Crlmtinl , segundas e qnluUs-feleas >• 
a.elo-di». r a ara Civil, quartas e sab 
lados, ae meto-dia. 

a o JTWO RRNCESL 

O l e l ó í é í » ' , , t m * : 1"l»U»-re»ras. *e 

Acáieaciaa - - — 
ao t t a u a , 

e meia da Baile. Postura, ter. taUo 
fangumetli . 

CeHHA RVAaSRi.tCA •RTROBOTA Há-
LUNA—Rua dos Immig.aute», 139. Aos 
domingos, ts 11 boras da manda, es-
cola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; t s 7 boras da nolle, cullo publi-
co; I » quintas-feiras, «» 1 horas da 
noite, rulto publico. Pastor, rev. Afon-
so bevilacqua. 

eoacJA 1'ROTRITANTB AIXRMI—Ala-
meda Bambas, 4. Domingos, As 10 bo-
rss da manb l . Paslor, Baur. 

KGRRIA CHBISTÃ KVANO«l.lr.A — RUS 
Ca lv lo Bneno, n. 38. Culto uas tercaa. 
quintas e domingos. Terças e quintas. 
És 7 boras e mela da aolte. Domingos, 
i a l « boras e meta e As T e mela. 

«XRKJA KVAKGRLie.» BAMISTA—HU» 

urrai Oaorio, ». Aos domingos, A) 
boras da manha, escola dominical, 
melo dia e As 7 horas dauolte,cul-
publico. A'a quintas-feiras, Aa 7 bo-
• da nolle, culto publico. Pastor, o 

KGRKIA KVAKGRLie.» BAPTISTA— Ktl» 
Cencral Oaorio, t . Aos domingos, Ai 
I I horas da manha, escola dominical, 

t i ' 
roa'da nolle, cuflo publico, 
lev. J. J. Taylor. 

ftt.Faal'» An f fUoaa C r a h o k 

acA BO aoü asr iaa 
Aindapi 

Chlldreu'» Suuday School. . 10 A. M. 
lis• lus I I A. M. 
Lveu-sonr 7 P. M. 

Cbaplalu Hev. W. B. Morrli ü . A. 

C u r t o r l o a a l e p a i 

l'E DA SE '—nua Oirella, 11. í õ— 
Audicocias: lerças-:ciras. k I Irará 

da tarde, k rua Libero liadari), n, 17, 
sobrado. 

AORTI 
" A u d i i 

Indicador 
a i a d l o o a 

Dll. VALEHIA.tO UE SOUSA, recém-
Chegado da Europa, i.irurtia, cios 
urinaria*. Cem., rua do S. tento , «3; 
ue | «s 2. 

P h a r m a c i a o labore. torto homenopa . 
t h i co , sograadoo ojrotoma do Msh-
n»mma. 

— CO MEDICO — 

Que lambem traia pelas sessões ele-
cirlras—galvaulea e faradlca. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Gloria, o. 7«. 

CR. MELLO BARRETO — O í m i s r v 
— Membro da Sociedade Oolhalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Franca-
ta de Upblaimologla. Resldenela: Ave-
nida Itaugrl Pestana, IW. Couaultorla: 
tua Direita, t « . 

&B. BUF.NO DE MIRANDA—Eip. : 
oi, ewsMee, aar t t e ttrianta, .11»-

t ipn la do notável ocullata Moura Bra-« p u l o do notável ocullata Moura Bra-
•II, eom pratica de Parta e Vlenna, 
membro •titular da Academia Nacloual 
de Medicina, ex-medico elTeeUvo da Po-

2' clinica do Hlo e adiuuto da Santa 
isa.—con».: V, rua Direita, d « i 11 l i 

i.—Hesldencia : 17, Rlaebuelo. 

DR. VIRIA TO BRAND O - C l l n l e » 
medleo-clrnrgica e especial nento mo-
léstias dos trgamt eentto-urlnariru, 
relle t nrhtlis. Consultas : de 1 As 
tua da BAa-Vlsta, 41. Healdoueia: lar-

da LlUrdadfc 33. Tclephoaa n. 

CCILISTA— Dr. r. rimtual— 
»!:efe de clinica do professor Weelter. 
cem longa pratica em Pernambuea, 
de volta de sua viagem k Europa, 
ende, duranle 4 annos, freqüentou ai 
prlorlpaes clinicas de moléstias d» 

1 olhes, narlt e ouvidos, em Berllia, 
Paris e Vlenna. transferiu sua residên-
cia para esta rapltal. 

Consultório : Rua de S. Bento, 31, 
dc I As « horas. 

P.rsldrucl» : Rua Vlclorlno Carmll* 
k , i t . 

u n . RUBI O MEIRA — Clinica medi-
to — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Cisa. Hesldencia: Alameda lla-
lüo de Limeira, n. BI. Cousuliorlo: 
tua Sao Rrnlo, «3, de i As 2 borai. 
Telepbuue, «9 

A d v o g a d o s 

ADVOGA 1)0—ü dr. Jo»« Piedade tem 
o seu escrlplorloa It. do Oiurlel , 20 • u 
fren e ao Furam 1, omie pode ser pro u-
rado das i l «s li horas da larde. Hesl-
dencia, rua Veridlaua, iíi. Telepboue, 
C-iú. 

Í A Í t L C B D E C A M P O S o Tb«o-
doro D i a a d» C a r v a l h o J ú n i o r 

—Acce i t am canaaa nes t a c ap i t a l o 
í ò r a . S a c r i p t o r i o i r a a Q u i n a » do 
VoT» iabro . 3 7 ( t o b r a do ) . 

C S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Estavam de Alm«l Ia. 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mni M I 
eirriplorlo A mesam raa de 9. Beata, 
0. «7 (sobrado). 

T n f H t o r | H I M I I I 4 I 

H r a . o tmaeex, tnglea, a l le»«a , 
Bato, tespautioi e bollaadex 

I I » frradorFel)6,17. TaLMI-

B e n t M a a 

® clrnrglla den twa A. Camrtlo fa» 
«nalqner trabalho dos mal» aperM-
(eados e mademos da m a proflssi». 
por preços muitíssimo raaoavets. A»-
ea i t a rnsarat» a a > m U l » « « . 
p T t m a n n l , contratada*. - OablaeU • 
itsMenct», raa de 8. Beato. & lH 

IHDICiDOl C0MMERCÍ1L 
F F . R B A O E 5 S , a r m a r i n h b , tin-

taa etc. I m p o r t a d o r d e í t a l a ea-

marte , o u r o - e ama l t » , paT^^t'7'' 

p a r a r e n o r a r a p a l h a d a a andei 

ra», O verdadeiro eollm 
; r r e « « a r e d m l l o s . h n i t d e 

' a ^ h t / g o ã o K M w t a b « . a s r w » I * 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
I V L T X 3 2 3 ! N " G U I M A R Ã E S R. P.iHMoa STe Novembro, (í-B-C. portal Ü? 

1 5 : 9 0 0 $ M - S A B B A D O - 5 0 Õ : 0 0 0 $ 0 0 0 
Í ' A J I : N T K D K I N V E N Ç Ã O 

rrK'3lro de marcas (In fnbriens 
r < nnuiiertlo, obtein 110 Brasil 
cxii.üHjciro l l i iMo l i n iM i i i i A 
<>«*«(>•» Hun «; -n-j-itl Caiu ura, 
lii — Uio do .Innoiro. 

Í; aCASA B Ã R U Ê L é que 
fncon(i-a a legitima Água da 
trlhca, especifico contra as s » 
inuiutu e manchas do rosto. 

DHOOARIA E PEItPl íMARIA 
—Completo corliinento da dro» 
pr.F, |iroduetoa cbiinicoa, capa» 
ci:i!Mn<tea pbarmaceutions e por» 
lun;jriuB por atacado e a vareja 
—J. Amaiunta & C.— Rua Direi-
in, 11. 

AOS Sn» . DENTIHTA9-OB». 
iitfio Universal, casa especial da 
ertipo» dentários, nilo tema a 
concorrência das suas oongoiia-
lep, porquanto é • primeira na» 
te áonero ein todo o Brasil. 

limitem d;posltoa naa primei* 
ra» cidades desto Estad« como 
Kaatos, Campinas, Ribelrio Pra-
to c Franca, a ess Uberaba, no 
Estado da Minas. 

rnportacio dlreeta das prinoi-
pqca fabricas, com correspon* 
deiilea a cisas d* compras cm 
?.'ova York, Pliiladclphla, Lon-
dres,Faria, PutUIscn c Elberfuld. 
—Januário Loureiro & O.—Rua 
& PcnUfc 10, — Caixa u. 71.— & 
Pauto 

CASA BAPTISTA - Deposlt® 
cm f iosso de roupas para in» 
inata e meninas. Importação do 
fazendas, a armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita. 12 -3. 
Patila Xclepiiona 1.157. 

CASA R06S I — Especialidade 
oin calçado» sob medida. Pro-
mínda na ExpoaiçSo da H. Luiz 
<o»i medalha dc ouro--fíaphnel 
Itóssi V^rrone—Rua Boa Vista, 
li « S. Pau lo . 

AGENCIA GERAL OAB LO-
TERIAS DA CAPITAI. FEDE 
UAL—Casu fundada em 1881. 3a-
tikfat-so qualquer pedido de bi-
lhete» para o interior. Rua Direi-
Ki, li). Caixa do Correio, 77. Ju* 
lio Antunes de Abreu. 

VJNHO BARÜEl» fabrico de 
ncilrigiics Pinho & O, é o mais 
i jrrsdavel e ganuino viubo do 
I oi to conhecido. 

CABA BEVILACQUA—Piauos-
rr.iEieas e instrumentos. 
riANOS DK A L U G U E L , dos I N > 

H orta suetores, a 203900, 25S3D) 
c SOtOOU 

M A N O S I JRADOS. A t é .81 d e d o . 

jcmhro, liquidamos pianos ga-
lontrdoe, «Tendo 700$ a 1:100& 

Rosxicii, o melhor c mais ra 
tiiicato de todos os pianos. 

B. Bavtlaeqm» ft C. 

rua de S. Bento, 14-A—a Paulo 

LA SA1SON—Offlcina da OOJ-
tinas do primeira ordem, para 
rcuhoras. Rua do 8. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

CHACARA FLORIDA—Traba-
lhos cin flores naturaca, bou-
Muets. «estes, cornas etc. Plantas 
ontsinentues c pnr.i jurdlm. Rua 
Vicforiuo Carmillo, 2U—Alamod;) 
Autoirio Prado, 2-A. 

commerciaas 

A ' praça 

O ilr. Josí flenilngoi Nogueira Ja-

tuarllie |.«»lne ao* consumidores das 

ajiiM mlneraet de Sta. Ccrllla a qual 

JIA.MW a denominar-se •VIUIlt.que. de 

1' tf» Janeiro em deanle, »So concei-

sionittos »%rlu.ilvos dat Fontes da 

tufs:»a cs sis. Coelto [rmlo & C. 

Caixa Pastai n. S7S, ou rua da KÍ-

la.;!to, iv 53 omle sa deve dirigir 

ijnaiqiif» jxdldo. 

S. reols. IS de dezembro de 1505. 

B e c ç S o l l v n 

Ào publico 
O sr. coronel Aidrulial Augmto du 

Nasci inenlo, na sua puliltrarSo ile lio 
je, na Platéa, esqueceu-se do dizer que 
oi alugueis dos últimos n.e/sea uJo lo-
ram panos porque eslava eu j l tratou 
do com a Campanliia Antarclleu, ami-
gavelmente^ de eulrar em arcôrdo ra-
zoavel que compeusasse meus prfjul 
zos resultantes allia dis luliar(;íle 
conimellldas ronlra o contraio, tlestle 
u itu inicio, e durante a aua penua-
aenria ein que novos larlos e prova* 
roliutleciaai ncu direito contra ella 
Tainl«in eu me nrlio ne drsemlioUo 
de quantias qua s. s. liem saho lue 
perteurereiii, e uüo ha razto de espe-
cle alguma psia que ru lhe v4 pagan 
do e a. s. recebendo, quando esluu c ou-
veucido de que a Companhia é que 
me d deiedora. Por hoje, >'• Isto. 

S. Paulo, 1S de dezembro de 190». 
AMÜSII) Hoi>niau:;S MUIIIKLLKS 

A o publico 
O sr. Antonlo Rodrigues Mei-

relcB, comnierclaiite nesta pra< 
ça, intonti contra a Companhia 
Anturctica Paulista um» ocyão 
ordinária do rescisão do contra 
to do arrendamento do prédio 
ú rua Quiniio de Novembro, es-
quina da rua do Palauio, parn 
prevenir que contra, eile fosse 
proposta uma outra 'noção por 
parto da Companhia. 

O contrato de arrendamento 
do prédio referido estava do 
facio rescindido, pois o sr. Mc!-
relles hsvia quatro increa não 
reaiisava o pagamento dos alu-
gueis á Companhia xublocadorn, 
recebendo, entretanto, pontual-
mente, todes os mezoR, os nlu-
gueia dca sub-inqulinos a quem, 
por sua ver, stibloclra. 

As acv<3ra executiva e do des-
pejo qtie II Companhia propor 
contra o sublocatario íui pon-
tual iiBo aio, como diz clle p -io 
Estado e Coitcío Paulistano dc 
iiontem, mera represulm. 

São o exercício do um legiti-
mo direito, resgrardudo pelos 
termos claros fte urna oRcriptu-
ra publica do arrendamento, 
cujas clausulas não forain cum-
pridas pelo sublocatario, que, 
alias, delia tirou todos os pro-
veitos. 

São Paulo, 18 de dezembro dc 
1905. 

A.snnuiiAi. i>o NASCIMKNTO. 

Presidente da Coinpnnhia An 
tarctica i'iiulista. 

W Cc.lti .1 ^ 

/ A G U A \ 
/ S A C C A V A N 

Assaduras dai crianças 
Tfttccboro 

Ssutlstt 

I í I J I Z « O M K » 

Clrur̂ llto drutisla, rsperlalldade <-ai 
trahallio de ouro, platina, celluloide, 
porreüaua, vuleanlle e prelo da índia, 
llrldje-work, ou dentaduras, absolu-
tamente seai diapa, por processa m-
vo r garantido, dentes a Pivot, eoròat 
de ouro, ohtura</>e4 a ouro, platina, 
csa ali?, granllo, poreellana, cellalol-
de, marllm e elnieuto. 

Lxtraerúes de dentei sen a mínima 
ddr. tralialbe garantida a pre;os mo-
41 cos. 

Gabinete e resldnicla: Bna de S. 
Bento, SI (sobrado). 

F E R R O G I R A R D 
O Professor Hérard ene priç A ACR-

cttra 

ente 
fcGW-t/e ferro, c que ntoçuinn prmo dc i 

Ixitr. r fhrandj) te a dote, owlfí-tc ikjkfffU mMrotatn. 

O F£RH0 r>Ití»\nlicura aneittla.eôres pâ hcla8>caiaiDra8 
de estornado, emjpcareoinientú tíe seugue; íoriiuca oa 
temperamentoa rvícós, exciía o apoetite, roaulwísa as 
L reúraa o combato a esterilidado. ** ' A 
iiempt 

^Lregr 
Otptsito t/r. Parlt, B, rua Violtnns 

« .1*1 rRiscru» pfiocASi.i B ijtt̂ .-tf 

Agua ímUZI 
rfe GRANADO A C 

Taulci, ipperltiva c a 

za 
>|iperlt 

IWíbril. ludirada oo IrnUmrr.lê 
da ano mi», loueamia, oUlo-
rOH o lotenúc» £>ner.-.ÜM-
daa. Poderoso prapliylalUa da 
iiupaladíatwo c granai* r-f di-
tador na convalescença da enfer-
midades longa» 
A' venda ein todas as loas 

f-lurmacias c drogaria*. w 

O s C A H K I i L O S 

e « I I A l t M A 

recobram a sus c4r primitiva 

TIITDIA S07A MSTANTAKE4 
I Um wó<ut>ineii!i it j -ul 

AGUA SAOCAVA 
4 de um err prego fácil. 
HCaULUOC: IIFALlIVEIt. 

Nle mancha a pellw nem a roupa 

E . S A O O A V A 
rtirualala-Ckiaiiw 

M, rat da Collsót, PARIS 
Depvaltartoa em t. Fautf t _ 

ê- iauatart t v i • u n a i h 
wmrw—wwwmw: 

>a,audo por forçada solidariedade 
líarisar-^e rom ns nossos restam rs, 

A A r e n i d a Central 

I.-IA Unalmente Inaugurada a Gr an-
il •• A itaiila 1'xnlrnl, grandlota olrrn ils 
< mlielle>aineulo que, secundo a opi-
nião geral, esrrd ' ein Rosto e p̂ rlrl-
> -io «s aveiililu.1 das mais importantes 
cidadrs do imindu. 

K «v enropeu que desembarcar em 
no<S9i porlos, stipponiloquedeseinhar-
ca em serras lialdladas de selvagens 
m u e tusoelavels, llcari sorpreso de 
encontrarão llio o que u.to ponde v.'r 
cm Ioda Kuropa 

fanílí 
•lu orsltse lojio». encoutrarl eatlo plic 
nomenos admlraveía e eollossalmenle 
K\aiit»|ados nos que so usam ein lodo 
o veli.o eoiitlueute. 

<14 esfelleiiles planos da loteria Es-
perança |,a<> do II aravlllial-o e laze!-o 
•'omprehenjcr qu^a elvlllsai.lto no Ura-
i>il J.t « ema palavra séai espres-
,vVi. 

! m '. D d i rorrinle será extralilda 
• :ri Sirthrroy n loteria do So.OiOH por 
UiUO; em lei de Jaaeiro Bu:fc0» |or 
s • •'<«J: em leverelro, ;i prêmios de reis 
2. ii**/ tor a|9liO e eu 2J de março 
lu i roulos por tfiuo. 

Mlende-se a qualquer pedido do In-
"ilor .pie dever:i ser d lr l j ldo a tlom-

iMil > l oteria» d.s K«lados. 29, 
(na Mareubal üeodoro, .Nirthrruy. 

SABONETES 
%e&\ea\nen\oto« 

De ORIMAULT E C* 

S2RMETE Sl'Lf U Ü 0 S 0 contra as 
korbHl/-.tt,tsJiittHc.'tm « a« '/'•emas 
rmprõcsrn* • j maniretUam pcllu. 

SABONETE SULFUR0-AIXAIW0 
elia-riKlfi «abonei" de Htlmrriri, 
conSra a tarnn, a tiifii. no lhas 
'seiaotut e a filgrien do couro 

SABONETE ALCATRAO M Nft-
RVCIUâ einpregads r.o* mesmos 

Bis Paulo Club 

AS«KHBI.F.A r.KKAt—3* CONVOrAçUo 
A dlrcctorla do .S.to Paulo Cluh» 

eouvliia os soclo para uma rruui.10 
que re reaUsará uo dia U do com u-
te, ao meio-dia, r.a »"de social, para 
a eleiçlo da nova dlreelorla. 

mwau l\TFIi\AC'IO\AL 
n. «Io H. Hesito, 27 

A sua proprietária 
tendo de retirar-se 
para Europa* a con-
selhos medioos, re-
solveu vender este 
seu bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Outro sim commu-
nlca que continúá 
a receber hospedes 
e pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 00$ e a diarla a 
8$000. 

Aos proponentes pura a com-
pra dc siii 
vantagens. 

casa oífcrece reata 

crianças 
Talcoboro — de A33IS 

CM m aap UTOI 

P O O C K 

( ' o u v o r a r A o d e «T i f l i i r cM 
<lit fulleiis-iu de IleitlM-
l o n ét A l l c u . 

O dr , Josi' Maria Bourroul. ju r. de 
dlielio da a* var« romtiifrc.u, dc ,ta 
capilal de S. Paulo, ele, 
Faço saher aos ijiie o presente p.11-

lal virem que, altendfliío ao que cai 
fel requerido pelos synd.ros da fai-
lenria de liemston A- Al eu. |ielopr<:-
aenle convoco a Iodos os rr-dores dos 
lallldos para.no praxo d^JMihas, apre-
sentarem nos syndieos' Arll ns A- ti., 
por seus advogados e procuradores 
dr*. Lulr. li. da i,ama Cerqueira, J. 
Iloutlulio de Mu a e Mauoel Vieira >it' 
t;am po'., á rua do Commerolo, n. 11, 
sobrado, os seus títulos rreditorlos 
para os llns de duello. M paia que 
rlie.uie ao eouheelmeiito de Iodos, 11.» 
lavrar islã • outros eguaei ailin de se-
rem ul! xadoj no iogar dorosluiue e pu-
liilrndospeia ImpreMii. Pado c passa-
do ne>la capital de ü. Paulo, nos II 
du dezembro de t'.'C6. lín, Je\meSal-
ie-, e>creveiite, e escrevi. Ku, Tlieo 
doro de fllivelra, escrivão, o sulscre-
vl.—jtise Maria Uourruul. 

FAli.R.WIA nsxtsTON- & AI.IR.V 
Os ahalxo asslauadoc, advogados e 

procuradores dos syndlcos Arll/as A 
t'... convidam a Iode» os credores da 
Urina Heulston A Allen, « virem, den-
tro do 10 dias, a conlar de.la data,ao 
esiTlptorlo a rua do Cominerclo, n. 
I I , soluado, do n.elo dia ás l horas 
da larde. nprrsenlar «eus liltilos pira 
exame o rlus«ilic«çIo. S. Paulo I I 
do dezembro de l'J<lfi. ÍAssl^naJoi— 
J. OiiitmUo rte tima—£,. II. lijma Ler-
i/ntira. 

NATAL 

i úüj 

A 

Ê * 
CÁBL08 8CH0SCHI JÚNIOR 

5 ! ) - B I I R ( { u i n x c de Novembro— .».*J 

Z m p e r t a ç a o d l r e o t n Z n a p o r t a y t a d i r a o t » 

Vinhas swpepiopee pare rntta, e do P»rt», Ch«ppy e Madeira 
Chá, Csoáo, Chocolate e Bieceutes 

Cognaoa, dtveraaa maroaa • todoa oa L l o A r e s 
E«iia: jcs— Patit-poi»—Cl-ampigiicua -Har ico ta verti at flajfoolet — Sardlnliaa — Lago.tas-CauiarCes-v 

Pata cia tolo gtmn—Caviar—Pepinos em vinagre—Kixada Ficklau 

Manteiga F. DEMAGNT • D INAMARQUEZA 
m, Presuiitos c Queijos do Keiuo, Prata e Nnisso —~t? 

NOEL 

Kdltal n. »» 
0 LEOACIA FI<i:AI. 1.0 TIIRsnl'110 lT.riK-

IIAL KM 1. PAI I.U 
(Apólices fxlranladas) 

De ordem do sr. Delegnilo 1'iscal do 
Thríoiiro federal uesti» li.tudo, faro 
iiuMico quo se extrav iara:n us apo.l-
res de n«. 3V50I, :)5.'.l!0 e .')8.»ii». da 
emlssAo dc KIH, do valor nominal do 
um conto de M s cada uniu c juros 
de ."> ao anno, averbadas nesta re-
partlçío em nome de d. I.aura Schim-
melpíciw e lendo a d:ia possuidora 
requerido a suhtlllulçlodaqueilts lllu-
los, faz-se sahcr quei se uo prazo de 
1.1 dias, a coutar desta data, nüo ap-
recer reclamação aijuma, esla repar-
tlçlo remetteri uo Mlulsterlo da fa-
zenda o requer mento e gazelas, pr.ra 
01 lins de dlrello, conforme determina 
a prliiiclra parle do ari. I»S do de-
crei-i n. 9.H70 de U de fcvcrelrj de 
tbSÕ. 

Dado e p.vsado na Deleuaela Ksral 
do Thesouro federal em SJu Paulo, 
aos doze de dezembro de Itnjj. — n 
cticarrejado do serviço, llfiniidino 
l.uptrclu (/•; SOIIÍII, segui.do esci li tti-
rario. 

ALICA-SE uma ca-a, rua do !tlac|] ;n-
Io, Preço, Wĵ jijy, Trata-se na 

tua de S. Ileuto, i-U. 

auuros CASA DE JÓIAS 
Importação directa Importação directa 

PAUL LEVY &C. 
Rua Q u i n z e de N o v e m b r o , n, 4 3 

1—I— te 

Estft eu& csuhceida e profsridt po!« CUIDADOSA ESCOLHA E FINO 
Q9SY0, tfos artista ano oonasSeia o een ramo do negocio, comatunica ás 
ezmas. famlliat, aos seus am ôs o 20 pabllco, çae ehtgoa o sen sovo 
sortineato do J Ó I A S IO FAJÍTANIA, empeeialmpníc íüieoni-
mendado para uh fcHlnw do NATAL e ANNO BOM. 

0 faoto das compras soreai feitas direotamento nas primeiras casu 
o de naícr reputação d» Europa, babi!?tcm-a'a a vender em condições 
que desafiam toda a concorrência, quer em preço, quer «m 
qualidade, tanto mais qae tedas &s mercadorias ionra calcaladas ao 
cambio do dia. 

Easoittra-se, poíe, ein cos3ã cisa nui rigaissimo o variado soríiaon-
t9 de iolas, com o soji peiras iin&s, d«s últimos modelos o crê -ões de 
Paris, árticos o sor«riços do praka, objootoi do fantasia, objectos de arte em 
mar&m o em legitimo bronze, firmados por artistas de nome, uma infinita 
quantidade dl lindos bibeiot?, o nm enorms stock do artigos de utilidade. 

Chama-se prlaoipaIrasn::o a attonç&g do publico cm geral c da nossa 
distlneta froguozia em ârticaiar pira a soberba eollccçlo d9 ansels o psn-
dectits, «ne céntinuani a ser de mais a mais as Jóias preferidas pala moda. 

Para facilitar a esoiia ao3 nissoi clientes e visitantes, tados es ar-
tigos estão marcados em logar visível cam preços excepcionalmente leitos 
para esta oeoasião. 

C h r i s t m a s 

ALUOA-Si: um grande arina/eiu enm 
;t porlns, paru negocio e morad.a 

lia rua 2.1 de Março, n. i-l; trala-se 1 
rua Florencio de Alireu, 11-11. 

Cf i p i l f e em photo-zin-
Llbl lLO cograpliia e 
(isitotypln cxecutani-se 
tom • máxima rnpidcz c u 
preços fiem competência, na 

Mvrarlu Miignlliát-!*, rua 
do Commercio, n. 27. 
IVSTA APENAS DBS T31 
TOES eaa Mioas la , 4a o l u i i l . 

•fcaa, c i t a m g t a 

/ i t Altl)A-t.IVIIOS—L. Fou«rea Juulo. 
" enrarreija se de eserlplas avulsas 
Itua II. lleoelfeiaiia, 18. 

A SAIS0.S—Giande ollleliis de eo,-
turas para senhoras e erlau^as, 

rua de S. Ileuto. t i . 

I I A H I t U l O I O I M i t s 1,1)1, 
'(«atam ayemaa XSOOO, per tesa 

n u s , BKO ezcedaado de aíasa LI-
•baa. 

OI'1-EHKCK-SE uma ropelra allen,1, 
de 17 niiuos de edade. Itesldaucla, 

rua 24 de Maio, n. 17. 

nSCISA-SE de uma l»".a rrindi ijne 
enienda um pom-o de roslutia 

e de uma iiiortutia r .ra rarear uma 
m-nlna. a rua Lll r r i l.alarn, 7. 

rOKI.SSOIIA UK 1'IAXO —lllferecrse 
uma muito liaMI parn lerrlonar.nn 

proximo auiio. em al̂ um rolcjl, da 
rap laL Para tratar X lua J s IIODÍ-
farto, ik l*-A. 

»rl«iJoapln Fax 
k RUA DIHEITA, 4-A 

latnsif itM« 
asseis da et»,a 

»*• u i t 

P u v ^ j a t V v o J u W e w 

C0!SFEIT0 VEGETAL, IAXATIV0 E REFRIGERANTE 
contra PHSSÂO DE VEPÉTFS 

APPBOVADO rr.:..s JUNTA CESTOAI . az HVO IEVE .-•L-BLÍCA CA BnAzn. 

ESTB lasante, cxchisivamcntr vegetal, í a.lffi:rav.'t contra 
a/fecçfei do tsloinar/o o dd jfgado, ictericur, Lil-, Sua 

ncrio ó rapidft c benoílca r.as ifnraijwcas, nri.-i inrhwõdo 
centre, prooementct du inflatu^Hitãn intestinal, pofijUe nilo 
irrita os orglns nbijominaes. O Purga ti vo Julî n ie«.<ivnu 
o (liftiuil probloinu Uo purgar us auuiii.us que n4o ut!.•.•:'. im 
purg.itivo alguu. 

Dsposita era Paris, 8, rua Vivisnne, e nas prinripaes Fítarmaclas e Drojariss 

L'EMII.-Mi duas raiuelrus a vnuor 
I uma de S e uma de 12 raralloi de 
or a. Avenldi liau ;ei 1'eshua, n. t i í . 

(li rim). 

ESDI-SK nina maelilna psra plio-
logri<|ilila, larnanlio IHX2» em liom 

estado, | ara o trabalho. Trala-se X 
rua Cardoao Keri-lo, üi-C. 

JENDK-SE um «vlsavls» em liom es-
' lado. Trutii- ê á rua Daria do 

Isnape, 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Allivto Brasileiro cura dõres 

ucvrnLdras. 
O Ailtrio Brasileira rura dr.res 

rljeun atirai. 
O AIIITÍO Braallrire eura dõres 

uo uli ro, 
O AIUTÍO Braal la l ro eura toda a 

dôr. 

Vende-se na 

CASA BAliVEL * C. 
S . I'Al 1.(1 

Âs mulheres 
A sra. Maria Anatia, aeftrende muita 

d" fl-Vr̂ s I ranc.is, sem ael-ar alllvlo 
com diversos Iralumenloi, ejrou-i,;ra-
diculineute lom at [illu.es de lavo j 
M. Moralo. 
—Uerlrudes da Coneelrto, ds fat,-

pinas, liuba arressos de loucurs, pela 
.alia de men(truai;.1o isu-girnsloi, e 
gosa lio;e perfeita -ande. por u»ar nl-
:nm lenijo as pílulas du 'la\ut.i II. 
Moralo, propagadas |-or d. liar os. 
—Lsdia Marlins de oliveira, de Tie-

tê, soiTna de disarranios iu ventre, 
sentindo uma dureza eomo un.a lioia, 
lue inudiva ue lô ar, r tomando ds< 
pílulas de ia\ir. i M M «rato, sarou e 
voltou o appettté, tendo hoje mulls 
saúde 

—Adelaide Moreira, de s. Paulo. 
O.Srtii das pílulas li- rajin .i M. Moralo 
e curou-se de desarranjos Inlestluaes, 
com dórc! no; i|iiadris, siüToesrlo c 
Annu de vom;toi, ijue a trariam ator-
meniada. 

(1'lrir.as reeo>ih<"-ldes) 
Yf í ide :n—em g. Paulo: 

•anual A Comp. 

C A P S Ü L A S . 

de Quinina de Pelletier 
Esleí flapsula*, inelleraTeis, do tam.inho de uma errilha, 

não endurecem conio ai pílulas, n »» engolem rjw íacilment» 
que t i obreias. Mo aoberanaa rocíra contipi fcs, gnppe, 
rnfluenza, e geralrneC.e eoutra io»u!;o.s febri que s» mani-
Wum ao corrida de todaí as nolwtias. bnxefi-jxis, verrat-
giat, febres tnlermittentes e Valiutr s, l a . J i r , falta de 

A. mania sugestiva tão com-
mum de reconstituir-se, revi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

oa com multa cama 
ou con pós ou liquides alLumlnoldes :rtificlaes. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal\ que, excitando o systo-
uia oerebro-siip.nai, para rl.ir umn momcutane.i sen-
pnçito de hem estar, conduz gradualmcuto ú ríis• 

pcpsfa, & congestão do fígado, â nearas-

thenia, á s idéas fixas, ao habito dos reme• 

d/os e conscguintementc ao desequilíbrio 

physioiofrico — — — 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por cento 
dos CaSOS: um reg/men racionai de 
vida e uma cura de "TOT" bastam parm 
regularizar o appareiho digestivo. 

O homem vivo nilo do qno come, roasjl^^ne 
difere. E quem bom digere resolveu o problema 

ila saúde, «cm ncccssidadc de outros mcdicinact. 

Emviai o vosso endereço e recebereis logo o 
opu3CQto das Moléstias do Ertomago. 

L T AO LIA VIA AC. - S. PAULO 

CAMPINAS 

Weihnachten 

A s o f f i c l n a s <1 • 
o h a n i c a . f u n d i c ç f i o e 
« M p p i n t a r í a ncabauí de 
pauaHr por grandes relórmas e 

auliam oiu caudiç^ea to-
mar quac-aquer tmiiailioa para 
executar cam perfeição, bre-
v dade e modicidade em preço. 

O STOCK, cousideravel-
mente Miigmcntado aob at 
condlçfias favarareia do cnm-
bio, constn f'e : 
Vaparaa novos e usado 
Rodaa de ferro batido 
Turblnaa 
Rodízios para moinhos 
Moinhos de pedra para fubá 
Mslnhos, com diacoa do 

nç , (.ur;i roiilio e cató 
Dasintegradoresde ml-

o 
Pedras para moinina 
Bambas hydraulicuH 
Sambas a vapor 
BombascomraunspL<rnpovo 
Bom >as "Japy'' 
Corretas inglczas do 1* 

qn:i, nlxde 

Serraa caboelaa de ongenho 
Serra circular americana 
Serra circular pequena 
Folhas de serraa d'en-

geniio, circular e trnçado-
ras " G R E A V E S " 

Limas "Greavea'' para serra 
Machinaa do matar for-

inigus de dilTerenrea foiiios 
e rcBpectivoa ingredientes 

Sinos de todos oa tamanhos 
Pertences para machinaa 

no iieimíiciar cafii "MAC-
H A I i D Y " , " A R E N R " , " L I -

D U E R W O O D " , "illiCHA-
N I C A " e outra» 

Cylindros para pad.-trlaa 
Machinas completns para 

niiicnrrfto 
Reboles de pedras nacional 

e "Xtruogeira 
Rebolos de eairieril 
Engenhos paia c&tina, do 

t'ui"K i a tamanhos 
Torradoraa de café 
Oleoa para machinas e gra-

xas [iitra rodaa dágua e 
cirroças. 

F e r r o < m barras, ou cha-
pii ; aço, pstanh'), zinco ein 
folha e em bnrrn, metal 
t atente, cobre etc. 

Cimento, ca! virgem e ex 
tii t >. 

Oleo de linhaça, tintas, 
•.• rw. "te. 

M a d e i r a s brutas i.u appa 
rdlhada.t para construeçoea 
e em obras, como soalhos, 
forros, portr.a. janelias, cal-
xilhrs rte. 

gg r PKÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Oiü. M c . E M 
C A M P I N A S 

Tjipogíapíiia Mignon por 3̂ 1188 
a DO srxn.a U 

Com ellâ iodtia im-
fiirair cm voaeoa car-

i, enveioppea ou 
inarear lÍTro»,rmi-
{kliraneaepepeia. 

A Tjrpojtrapbia 
Mignon cone lute 
'le MO aortiraento 

de letras e alguriaaaoa moreis 
de borracha, uma «la>hi», «na 
tobo de tinte, um commefor, 
ete. Ume cmmça |*'*le Mane-
jai-». Preço HV**> livre de por-
te. Melhor qualidade cueta fi$, 
Y<% e 11» livre de porte. Jtm-
tainoe Catalogo de Kovidadaa, 
gratia, com cada eneo*meed* 
Pad:do« com a importaria é 

H » W T Ira " 
« A . M . « . 
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Na 
• I M W V M W P 

esta 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott <fc Bowrie produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu eírèito nas crianças rachiticns e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

" Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

gÜnde força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypopliosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

friarca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu 

midor. 
A s i m i t a ç õ e s s â o r a r a a a q u a l q u e r p r e ç o 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o h o m e m 

M m o b a c a l h a u As e o a U a . 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

PAUS (Fraim) 
H O T E L F E R R A Z 

I I - R M H a m a l i n — 3 2 

( P a r t e d o a C a m p o a B l y a s o a ) 
• 

Recommandavel por «a» situa-
' tratamento • mo* cão, aposentos, 

dicldade de pri preços 

Pensão Allemã 
i«t iva m r boutagi* tu 

LUIZ SPIESS 
. Almoça, «as 8 1|! 1 1 bora,—Jantar, da i J tia ü i » Inrsi . M u i i i » i -

J b a M a bar*. Almoce aa janUr, eoiè 7 pratas bem pM js r a i a s > v » r i t l *w 
mUt, tem ne l a garrafa da vinho espacial. MOt t . 

T a d a a • • u m p r a t a a a p t o l a l 

f n s ó i a Lictaitnaosi CERVKJAS KK <UTT»if AÍ SAI>?» 

S a r v l f a à I a m m r i m 4 * p r i a s . i r a a r d a n a 

Valeu aara Du refeições, 87|000i Para lotamos teia 47 quartas mol i l l iadai 
r lOOtUOO a " * até lSOftXXf par mez, externo. 7 j p J i por maz. DlarU, BIJ ÍJ . 

SaSKEKT 

Í

doPinheiro Marítimo 
LB6B, Fbc* sm B o r d M U 

stúlisU t» l<|ie« i i lit-fc-JsMira. 

Ti fç jmv&r l » 3 0 o n n o a , 

Ã O^untco* p repa r ado 

cojr t j i v«r< ludo lraSe i-

r P l p b é i r ò , ex-

t r â f l l j » * pe l o vhpúr 

: Iptío depo i s d e 

c e r i a a í f á rvorp . Cu r a 

os M v j t M r a b a l -

< J » < 7 Í . a s 

p p n , e a t a r r h o a , 

c h i t a s , z t>o]eat iaa d a 

a r g a n t a e r o u q u t d õ e a . 

P A M l , a , A n a V < X « o o « , 
• *M jtflliMpt— f»h«rm»cl»t. 

8 7 

PIANOS NOVOS 
ftllemlee, dos mais Modera»*, corda-

uiadas, mecbanlca a repetição. Vep-
• • i r com grande redueçlo nos | 
i d iv ido à alta d » Cambio. 

ipre-
llarmo-

alaus com 5 oitavas, a registros, S60| 
prestacfle* mensaes de 69 a 100a. 
de aluguel da 18 a 30» AUaa-

• f , troca-se a concerta-se, Casal . Luç-
«hesi, a rua JoêíToolfaelo, «-A-S. 

Folhinhas 

Unam ManMt 
R . D O C O M M E R C I O , 

Acaba de receber 
n E x p l i c a ç ã o doa 
sonho»—«yslema In-
fallivrl para ganhar 
uo J O ü O DO BICHO, 
baseado rm cálcu-
los matliemallroa, 
«ji:e. pela sun slm-
il lr idade, se acha 
ao alcance de todas 

.as Iniellisenclas. 
} 0 verdadeiro Fci-
\ liceiro rios BiWio»,or-
ganisado por Allan 
Kardec Júnior, or-
nado de gravuras, 
brochura, «000 . 

Grande livro de 
• . C y p r i a n . , ou 
o tUcsouro do gran-
de feiticeiro, 1 gros-
so volume, 41000. 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arte de Mr o fu-
turo pelas earlas, 1 

<olnnir com estampo*- í>r. 18000. 
• e o r e t a r i o doe A m a n t e s , ou a nr-

te de dirigir cartas «morosas ao ente 
querido, por t&0o. 

A venda na 

L I V R A R I A M A f i A L H i E S 

H o d a C o m m e r o i o . 8 7 

P A R A íooe 
CUIDADO. iQfnlta Senboral 

• l l é começando A « f a r d a r d 

sa ia v a r i a d o aar t l-O q i a i o r a aaa 

• i l a t o . deado SOI 

ftlA l A U L I i B I , r a a d o Coaa-

taereia, a . 8 7 . 

ongordotr * • a r a i k t e o r . D o r a t o m a r 
iodoo ot rfiaa «lw«* • n u i l w " do 
THVROIQINI aCUTY • « u a c i n t u r a 
H o « r á ou t o r n a r á a aar a tbe l lm, 

O PRABCO B I IO AMRI4DOSAI .• 1 0 FR. 

UIOItaTMld, RM U (Mttauduli. N- 1, PARIZ 
Tritiaials iaaHtiini i akstiaíiaiDít caito. 

C«nv;m eípcMcir kr> : IhyrcUlM ÈOUty. 
tnçontrâdo §m tadêt tl fhl.-ntclàs • Crtítríu. 

500 C O N T O S 
Casa da Fortuna 

Chamamos a attenç&o de nossos ami-
gos o fregueses para os 

=|| S O O C O N T O S 
dá Loteria da Capital Federal, a estra-
hir-se SABBADO, 23 do correnta con-
Tidando-os para se lxabliita.rem nesta 
casa. 

Esta agenola j á vendeu por diversas 
veses os grandes prêmios de SO e 15 
contos. 

B m 2 1 d o o o r r a n t e 

GRANDE LOTERIA DE 8. PAULO 
40 CONTOS 

H a b i l i t e m - s a n a 

CASA DA 1'OUTÜNA—11UA DE S. BENTO, 54-A r Pobreza, do S a n g - a o 1 
PHQSPHATQ DE FERRO 

d e " L B K A S , D o u t o r c m S c i e n c i a s . 

ApprdVcco 'pe!â V i : É í a d » llyglcr.o do Ri -do-Janeiro. 

A n e m i á r " a s n r õ ; : 0 3 p í i l l i d a s , ?.s dcVos a c s t o n i a g o , a 

m c n s t r u a ç ü ó ' d i ( í { ç j l , a s ü o r e s b r a n c a s , c u t f i o-so r a p i -

d a m e n t e c o m o í ç r r ò s o l ú v e l o c o m os j i h o s p h a t o s , 

q u e se a c h ã o r í ü n i d o s n o Pliosphnto de. f i n o d e L e r a s , 

m u i t o r c c o n í m é i i d a d o l a m b e m á s c r e a n ç a s p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s e n í a p p e t i t e , o á s m o n i n a s q u e se d e s e n -

v o l v e m d i ( l i e i ! m e n t e . 

Deposito em toâas as Pliarmaclas 

ELIXIR M-N0MT0 
K ' o m e l h o r 

« I c i i i i r a t l v o I t r a M l I c l r o 

O EIKIr M. Morato enra a sypUt ls, 
eura o rtieumatlsmo, cura a mor-
pliéa. 

O ICIIxlr M. Moralo ó um depurall-
TO indígena, e o uiilno remédio <|ue 
cora a morpluia. 

O Ellxir SI. Morato d a salvaçn» da 
liumanldailr, r a felicidade dos povos. 

Vende-se ua rasa 

B A R U E L & G . 

S . P A U L O 

Prisão do ventro 
Cura-se rem o uso rias P i l n l M do 

T a y n y í . K . M o r a t o , que se vende ua 

C A S A B A B U E L & C. 
S. I'AUl.lt 

rOLYTUCAM A-i*A t LISTA 
Ssasxeaa J , Catajraaoa Cralide (onipitvliia de Variedades, Can-

to, llailese AlIriurM 

HOJE SEGUNDA-FEIRA, 
19 de dezembro 

I l r l l l i n i i t e e N p i c t n c u l o 

SUCCESSO SUCCESSO 
— n A — 

Cachorra Ghighi 
Cuillaudo ft GIOCONDA 

Todos os artlslas to:t.ftr!lo parle nes-
ta Imjiorlnnle fuurç.lo exeni iandu os 
melhores nuinerus do respecllv» re-
perlorlo. 

N ã o h a a c n h a a 

P r e ç o s e h o r a d o c s s t a i a e 

Os lilllieles 1 venda im <Coiifellnrla 
Castellfies , das tn As 6 ln-ras da tar-
de e depois 11a lilllielerla do 1'olvthea-
ma. 

! ! ! A t « e i : ç 3 o I I I 

V t r Nesln seinanu estrí'a da no\a 
•troupe», eutre a ipial os inAavch ar-
IISIHS 

? T A Í I I I S ? 

L i s t l y c L n ^ e 

T í i e H o y l o i i t i 

lok. T a t i O O B 

X a v l R a z I o a e I t a l U a * • r i ) J ? > 

0 rápido e esplendido sapo/ 

Città di Torino 
Sali lri do Santos no dls 10 de janei-

ro, para 

B a r c e l o n a ) 

U c n o r a 

o . \ n p o l u s 

Terceira classe. . . l i » rraneo» 

V i a g e m r a p l d a e m 14 d i a s p a r a 

O e n o v a a N ápo l e s 

I d a o vo l t a , 2 0 °l0 do r sdns ;Xa . 
A passagem de volta 1; valida Umhem 
pura os vapores da •Navl ía í lone Ue-
Leiale Italluua—Florlo & l tui iatt iu j ' . 

Para passagens 8 in iH Informa;})» 
com todos os sub-a^eute* o u^eut» 
lieraesuo Urasil 

Sciiiuidt ft Trost 
8 P A U I I O — r . u a d o Co.umerelo, 0. í . 
B A M í O t j — i lua da sa i iu Aatoala 

u . 5U. 

LA VKI.OCK 

rnmrn nmiwi i «pai! 
O - v a p o r 

C17TÁDI MILAfO 
Fahlrü de Santos, DO dia 23 d j ds-

temliro para 

R i o 

U c i i o v i t 

• \ n p o l a i 

VIAr.F.11 nAPIDA 

I d a o v o l t a : 2 0 •» do redac ;Ka 

A passagem de volto 6 valida Unw 
Pem para os vapores da •Nuvlgazloiu 
Geuerale Italiana—Klorio & tlnliatllno. 

preço das passagens do 3-1 classe, 
1 6 0 f r ancos . 

1'sra passagens e mais InforrflnçSei 
com todos os Mili-agentes c agente) 
gtraes 110 Brasil. 

SGhmidt ft Trost 
S. PAULO—IIua do Cominerclo, 11. 0. 
i >AV IOS—Ht i u Uo Santo Anlouio, 

u. 50. 

i M b u t - l U a a i r l c a i i i i o l i s 
S a m p a e b i f f f a k r t a — Oaae l l a cUaA 

vapores a santa 
a e l y r a n o , 17 de de/emhro : Cor-

r ioBtoa , ;< d " Janeiro ds I3C6, S a U i a 
10, n S a n M i o o l a i , 17. 

Opaqiutt « Ü J * I > 

S A N T O S 

Cap l t So , W , a i v o l r e r 

Sahlrà 110dia í i d o corrente, para 

B i a . B a h i a , Z J a b J a , L t l x J o s , • 
H a m b a r g a 

Commuolcamos iras os prev,s das 
I assajens de i ' e CUÍW» ealr» 
Sautose Rio lor im reduzidos a 4)» 
t iiOf respectivamente. 

Preço d u passagens de Urcslrs 
elasae, para L l ib i a , U J I 9 9 1 rjls, 
lnelulado a Imposto. 

Todos os paquetes desta CoupanUl» 
,-So providos com os mais n,o I.TÍUI 
melhoramentos e oiftrecort, portanto, 
o maior couforto ui-, «rs. iiassigelroi. 
tanto de 1* comi» de :t* classes. A nor-
do de todos os paquetes tia meJ i c j o 
criada, assim co no co2iutielrj porM-
puei • até Portugal as passagens d > 
ioda* as classes i w U s a vlitUa tio l u e u . 

para fretes, passagens a mais U « 
lurma;<Wiaeom os agentes 

E J a k n a t o n k C a » ? . 
Hua Jatè boni[aclo. n . i ' 1 - J . f . t i f i J 

Anemia dos Faizes a_uentes "."VMZfttM S/fi^&ifitff' 
at-Honore . P A R U . »T TOD*i « a PMAMMCUJ • DBOOÍHIAS. 

G A P S U L . A S 

D E 

C Y P f l I D O L 
Í l í ' G H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 yè üé bi-lodureto de hydrnrgiro) I 

; E m doses d e 3 , 4 o u D c apsu l a s d iar ia . i c o n s t i t u o o CYPfí/OÇL I 

u m r c n i c d i o , t i lo coromo^o'co. i\o cCflcaz, p a r a ce r t a s mo l oe l i n s 

c s p o c i f i c j s ( j y p / i y / / : ) , a j F í s l u í c . s , / v b c e s < 3 0 3 f r i o s . P u s t ú l f t | 

m a l i g n a , e tc . r iecomrfteuiltt-se, a l é m d ' ieso . o CYPfílDOL 

p c ! a SUÜ i ' ü u o t i f t e n d e n c i a c m p r o v o c a r a s a ! j v aç3o . ^ 

Div idc-sc a d o s e d i n r i a c m trez p a r t e s , t o m n d n s n o m s i o d a | 

comida, para evitar qualquer intolerericía M tubo digestivo. 
PARIS, 8, rue Vtviennc, o em toima a t Phurmaniat. 

Drogaria Silveira 
USA, SANTOS I 0. 

f m p o r t a d a r a a d a d r a « a a f p r a d u o l o a c h l m l -

c o a a p h a p m a a a i r t i a a a , a g u a * m i n a i > a a a « 

. v a a i l h a m a a a a a a a a a r l a a p a r a p h a r m a o l a s 

Importação dirteta da França, Allemanha, PorlujM, Itali% 

Inglaterra e Estados Unidos 

T o ã o a os a r t i g o s des t a casa s ã o l e g i t imou 6 a p re ços r e J ; i 2 J . J j i 

6—Rua do Conimereio-—6 
jCalrt do eorrelo, a 15 Telep̂ osc, 63 
> E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : M L V E I R A - S . PAULO 
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ftCALUMMA 
M O I I U B i S H M A Ç A 

liomanee original 
t>t 

S E 1 T B I Q V S P E B E Z E 8 0 R I 0 H 

A . \ O I T K D E A T A L 

CAPITULO x t 

* A a l t a a a b a i x a 

—Caro Heitor, neste mundo, quem 
aüo (Ar desconliado, pôde Ulzer que 
lem um dereito gravíssimo. Dentro em 
pouco tempo serás se se ríal isam os 
« e a s receios. 

—Kstoii a rir-me das tuas appre-
bensAes. 

—Ksllmarei multo que a que hoje 
V> h z rir le 11B0 faça chorar amanha. 

—Safa ! estts a tomar uma telçSo 
|t* Kielodramatlca, que, na verdade, 
taa-ate sentindo asaustado. 

—Ri-te quanto qulzeres, e eootlnúa 
tom es teus gracejos, que eu e i por 
k i lm t o n o aa cousas »<> lado sé-
rio. 

Heitor encolhe os bomkroe, como se 
aquelles receios foesem de nenhuma 
VhawtaBCU para elle. 

O aa igo , desesperado ante a Impss 
ftMJMade do generoso profector de 
U M H Í H I I . paga lhe pelo braço, e 

>m oaergi i , eon;o para a can-

sem emliargo pede uma prorogaçlo 
quando se vence uma letra»; se, além 
disto, oulro amlgé te dissesse ao ou 
vido: <Ksse homem, que tem uma 
berlinda, que móra numa rasa dum 
conto de rdls, que lem u m cavado de 
sella, e d i esplendidos lianqneles aos 
seus amigos, tem um Irmão desgraça-
do, que morre de tome n uma trnpel-
ra>, di/e me, Heitor, se te dissessem 
tudo isto, contlnuarlas a depositar 
n'um homem d'este3 a toa fortuna, a 
tua conilança t 

—Desde j i te asseguro que n l o fa-
ria semelhante tolice. 

—Pois liem ; O homem que acabo de 
pinlsr-te, e nem msis nem menos do 
que Jo io José Robles. 

—isso 6 uma mlscrarel calumnia '.— 
exclama Heitor indignado.—Isso e uma 
eraluscada, tecida nesta cata, onde 
tndo se sacrlflra ao Interesse I 

—Tenho pena da Ina hôa to ; Deqs auelra que iiüo te sala cara a tuacre-
ulidade. 

—Estoa completamente soeegado. 
—NSo s»jns teimoso ; en hoje mes-

mo de tarde tenciono mandar receber 
DKI pouco de dinheiro que tenho. 

—Faze o que qnlzeres : mas creio 
que te soiiresaitas sem motivo. 

Kmqnanto se fazem estes rommen-
tarlos atrozes eo:itra a honra de Ro-
bles. ehtem este, sem reparar no qne 
perd*, a quantia com que deve satis-
fazer 4 letra do banqaelro F.tartrgnt. 

A calumnia, qaal bola de neve, vai 
me-

e 
engrossando pouco a pouco, e 4 n 
dida que cresce e se dilata, rednz 
estreito o credito de Jo io José-

Mnguem qalz offendel-o dlrecla-
menie, ao derramar por meto do alei-
ve a prl Be ira suspeita que deve ter-
M'aar aa alseravel eslamnia. 

Todos preteadem ser Imns e Ieaes 
a m i g o * d o commerclaale ; todos se 
compadecem d a desgraça del le; l ados 
(ro Hera • eviUr-lèe a 

e comtudo, todos o Impedem até àra-
plda ladeira que leva no abvsmo. 

Multas vezes é preferível o odio a 
compaixão. 

Dizem que a livpor.risia é uma ne-
cessidade, sem a 'qunl o homem clvi-
llsado viveria em continua guerra 
com seus semelhantes. 

Kntrelanto, que o honrado Robles, 
por um rastro de exagerada delicade-
za, sacrillca alguns contos de reis para 
deixar o seu nome lutacio, os seus 
bons amigos, os se is caritallros cot-
legas coinprazem-se em arrastar-lhe 
o nome pela lama, eoiho se fosse um 
immundo farrapo. 

Fi tudo Isto parece Incrível, e se fat 
com a maior bóa fé do inundo, ap-
pareutando pela victlma a quem se 
tritura, uma compaixão digna dc ser 

Íunida pelo Código com pena dz grl-
heta. 

Num das anteriores capltalos vimos 
um l.omcm bonrado lançar uma sus-
peita calumtitosa sobre a honra de 
n m a rapariga com a iulen- l o mais 
carltatlra do mundo. 

Continuando a n a r r a d o deste livro, 
veremos até onde pôde chegar essa 
ealmnnla filha da biía f-', empregada 
com o louvável fim de fazer liem. 

Qoaado Robles reúne IU sua car-
teira em bons bilhetes de banco a 
quantia que no dia seguinte deve pa-
gar ao banqueiro Etariegul, vae pro-
cural-o e diz-lhe: 
• — G u a r d a n d o o antigo costume de 
pagar nm dia antes do venciilienlo as 
minhas letras participo ao sr. Remar-
do qne terei um verdadeiro prazer se 
me enviar esta mesma tarde a seu co-
brador. 

—Assim farei, sr. Robles— respon-
da-lhe o rICo l ahquelra, sorrlndo-se 
com a a inabilidade c o a que l/az ea-
eanudoa os «ens «mitos. 

Poaeo depois Rables sabe da 
a encaminha-se oai 

Naquelh mesma tarde recebe Ires 
carlas, concebidas pouco mais ou me-
nos nestes termos: 

•Sr. Joiio loic Rotil'1. 
n»corlo imprevisto, e para • Um ütil 

mim da maior consideração, leva-me 
a avlsal-o de que amanha, ao meio-
dia, necessito ter a minha disposição 
os fundos que conllel á sua rectldao 
e probidade. 

Crela-me seTipre sen amigo, etc.» 
As tres carlas pareciam eguaes. 
Jo.to, depois do 03 l írcom um san-

gue frio adT.Iravel e digno do elogio, 
ii.to pode del\ar de exclamar: 

—Islo é logico c natural. 1'cdl nma 
demora no pagamento de nina letra, 
e Isto u3o o deve fazer nunca um ho-
mem que vive d i sen credito. Eu 
pensava que me dirigia a um amigo, 
esquecendo que em ne«oc.os n9o h.i 
amlsade. Ist: foi um grito dn alarme 
qne é preciso abafar. O dinheiro que 
estes senhores me pedem tenho-o em-
pregado em UCTOCIOS de largo prazo ; 
mas julgo Inútil allegar razftet quan-
do o que sff me pr te s.1o bilhetes de 
banco. Felizmente, sacrificando alguma 
cousa, poderei hoje mesmo realisar o 
que me pedem ; tudo se reduz a que 
alguns dos meus negoclos passem a 
entras mios. K como ha de ser t 
Quem se dedica * fazer operações, 
uem sempre tem a fortuna de ttaahar. 

Algumas horas depois, qiiandoJoito 
Jos- Robles se retira com sua espoaa 
4 sala de dormir, pergunta-lhe eala : 

—Que tens I Kstis Mo inedlUbando 
e distraído! 

Jo i o péga carinhosamente nas Bt lo i 
de sua esp .sa, e responde : 

—Q ierUa Francisea, hoje iive um 
péssimo dia. 

—Tlvesta I 
—Tlvr, para que f o hei de negar f 

Perdi ons poucos de coutos de reis. 
—Paciência. Eia outro dia fw l i *-

—Duvido. 
—E porque é que duvidas? 
—Porque com o dinheiro perdi nm 

pouco d" credl o. que para iim com-
erciante inals vale do uu 
—Quem é qae so piide 

> que o ouro. 
(ide atrever a 

merclante mais vi 

Q' 

duvidar da tua honradez I 
—Franclsra, a lioura do commer-

clante ó qurbradlca como o vidro, r 
inullas vezes liasiá uma «centelha para 
produzir um incêndio, e Deus queira 
que elle lírio devore com a« suas cham-
inés a fortuna de nossos filiiosl 

A s ( i r i m p i r a a n i i v c i s n 

CAPITULO I 

U m l a m p o j * da c i umea 

Quando Eugênio sahe de casa de 
Daniel s lo onze horas da manha. 

O que lhe acaba de dizer o sen 
ofHcloso protecior preoceupa-o Uo 
complelamente que, sem salier para 
onde vai, enconira-sc, depois de va-
guear duas horas pelas ruas, uo ca-
minho que conduz ao Canal. 

Para do cançado e deixa-se cahlr 
sobre um banes. 

A lueta que mantém é horrivel. 
Para a sua a lma enamorada na j a 
existe, se exceptiiarmos o ciúme e 
o desespero que Ibe» despedaçam o 
peito. 

Duvidar í e Slarla, da virgem pudl-
bunda a quem ama de todo o cora-
ção, t • Inferno para elle. 

Mas ao mesmo tempo a demoalo do 
clame pflU-lhê ao ouvido: .Daniel é 
teu proteclof e nSo terti nentiOm In-

ama mulher a 
:ile flu-a em easa 

ornem a orna bora intempes-
h o m e a t ith, solteiro, 

lha de p « 

teresse em diiTamar 
quem a l e t 
de um jiom 
tira, • ess« 
bonito, e tem uma Albi de poueoi 
mezCs. IfJo sejas laeaato; indaga, ei-
f i a , a ante* de entregares a toa 
honra • a toa felicidade a u m a ma-
Iber Infame, quebra aara todo á 

pre o j u«o vil que o roslo enganador 
delia exerce ein tua alma». 

Ao passo que busca mais razftes 
prii e conlra a honra dc Maria, inals 
f* Ibe orrusca a intelllgencla, mais se 
lhe aturde a rnzlto. até chegar a um 
ponto em que as fontes lüe batem 
com violência, e só vé trevas cm re-
dor de «I, sentindo um ruído espan-
toso dentro do craneo. 

Enl.to aperta a enlieça entre as mlios 
como se temes»» qne ella lhe c«lala«-
«e. Sente uma dflr a juda , melaucho-
llca, no coração; dftr profunda que 
nunca sentiu, c que lhe arrefece pou-
co a pouco o ardente saugue das 
velas. 

—Ol i ! é Impossível!—exclama como 
se qulzc.sse cjnvcucer se a «1 proprlo. 
K" Impossível que aquelle roslo puro 
como • aurora, que aqueüe olliar 
casto como o perfume das rosas, que 
aquelle «orrlso, cândido como a luz 
da olvoiada. hajain mentido; porque 
se Maria me engana, então como se 
poderá distinguir sobre a terra a vir-
tude e o vicio I 

A dór é Indubitavelmente o qne 
produz os poetas ; eis aqui a raz lo 
porque Eugênio, que n»o tem preten-
coes de ser emnlo das nove frmls 
talai sú por espaço de uma hora, bro-
tando-Ihe da conversaçl-j phrase» e 
comparações poéticas que noutra oc-
easlto o teriain admirado. 

Dliem os grandes meslres da arte 
«pe um simples pastor, sem ter rece-
bido esse i eruiz intelleetual da edn-
eaçlo i»-jde mul la liem, nnm momea-
to dado, exprimir-se po^tlcameriie; 
por exçmplo, aa r/t deupparecer-Ihé 
de repente a felletdaíe pela morte «a 
w a amada, e quando es lindos ai-
abas de aaa alma sa aebavam aroil-
aaos a realisar ee. 

Kganáscai 

riam estercis e os verso* careceriam 
dessj doce harmonia que commove 
brandamenle as libras do coração. 

A dAr centupllca ri força da Inspi-
ração ; é alavanca que e-.nlta a Intel-
llgencla do pó da terra até 4 límpida 
iinmcnsldade dos céoi . 

Se n l o arredllnes, l i de os grar.des 
mestres; uma alma delicada e sensí-
vel conh-ee nas obras delles os mo-
inemos em que a dór, esse fogo mo-
ral (Io espirito, lhe caldeou a Inlelll-
gcnrla e lhe agitou a penna com m i o 
nervo>a. 

Ncdes momentos sublimes, Homero 
fez chorar a Anlrocho a rnoi ie ie Pa-
trocio ; Virgílio arranca gemidos da 
sua Ura Immorlal para cantar a ago-
nia de 1'ríumo; Milton abre com m i o 
Ue mestre o luminoso véo do Edm e 
apresenta ante os seus poéticos um-
braes a S,:ian; l .amartlne deixa con-
signadas com a sua peuna maviosa as 
doces lamenta(tes do seu Cjtnf mo-
rr.umln; Espronreda canta com lagri-
mas de sangue a lherezn ; Zorrilla a 
sua r, oriii e nrijMlh; ; Vlctor Hugo a 
sua pátria, e muitos outros legam aos 
«ecn os futuros paginas de ouro Inspi-
radas pela dõr. r 

" m ? f o n , e 1 n e 'esecca o 
coraçlo d? onde brota ; e, mais tarda 
Convertida em fecando manancial, a 
humanidade applica-ilie os lábios se-
dentos. 

Eugênio permanece ir.ulte lempo 
sem consciência naquelle solilarío 
•mneo. 

A brisa da tarde começa a asilar 
os seccos raAits do arvoredo , mas 
elle aada sent-, nada ouve. 
. - « « F » * * * vespertino derrama a » 
bre as ieseguaee eonairuccV» de Ma . 
drM, es Mns raio* desmaiadas. 

" 9 ' mjrslerla-

No emtanto, Eugênio eontimia sen-
tado no banco dc pedra, delxand i sa-
guear o pensamento, I npellido peio 
sopro alirasador dos ciúmes. 

Anle os acus olhos acde.iles pas^a 
em Iropel uma mu l l l d l o de larvas q .« 
o horrorlsam, mas que ao mesmo 
tempo o attraem, o subjugam. Quer 
repelllr de aquelles píiantasmas, 
mas quanto ir.als e«:orços laz para o 
conseguir, mais se approxln.am dcTe. 

.Moitas vezes julga vi»r passar Mari.i 
dócemente re-osUda ao braço de um 
homem. 

En l l o passa rapidamente a» mJo< 
pelos olhos, COTIO se qulzes<e v i r me-
lhor; a v ls lo desappareee a Eugênio 
sorri-se de uin modo doloroso. 

Entretanto a noite proelama-se rai-
nha do espaço. A luz do dia desap-
pareeeu, e ao reataas trevas sobre a 
terra, Ireva* ua sua menie, irevas o» 
sua a lma. 

J)epols sents n u leve eslremeelraít.-
to de frio; levanU-se Ingtlnctlvamen-
te e encaminha-se para Hadrid, se-
guindo a luz d»s lampeóes. 

Atravessa o Prado, aa acasa, e e.n 
breve se acha n u ruas da popn l n » 
cidade, Impedido pelai ooda* desse 
mar bumaho, que ae agita, coma um 
(oito, em lodo* os sentidos. 

F.ugenlo deixa-se arrastar, a M m sa-
ber como. acha-se nnm raU. 

Uma viva claridade Ibe fere os 
olhos, e as sons harmonioso de nm 
piado re»óa-ll>e com u n a discordân-
cia horrível ao eerebro. e a murmú-
rio de cem vozes lhe a l r te aa out l-
4 a . 

U n a exlreaaa debilidade eMga-a a 
*eal*r-*a u m moeha qae vd a seu 

Eopeafe n l o i 
a dia, a bieto koerlvel á s sea j 

M i n a « a l 

" M l . • 
• a t a . . 

« m u ® * ' 


